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Com este numero inicia 11  uva D.  ta  tentativa  de lima 
publicação mnilsal Hspecial, sem· acresci mo no ｰｲ･￧ｬＩ､ｴｾ＠ suas 
assignatm'as. 

Taes  ｰｵ｢ｬｩ｣｡￧￴ｩｾｳＮﾷ＠ tomar 
.  ｓｾｈｬｴ｡＠ Gath:lr;ua, 

de  todosprecinsl) 
ｧｲｾｬｬ｡＠ g"!W 

c,()ulwCHlo"  os  usos.  costu­
mes  e  bellez<ls  nat.u  para  o  qtíe eoo· . 
tamos com o os  que  nos  têm. am­ . 
parado com sUa 

rnu­se  esse  auxilio  no  pêllo  ｱｴｊＨｾ＠ fazenrlOs a· todos  os 
nossos amigüs, ･ｳｰＨｬ｣ｩ｡ｬｭＧｾｮｴ･＠ d municipio8 do ｩｴｬｴＨｾ､ｮｬＧＬ＠ . 
ra  flue nos enviern phOLogl"i1pllias ､ＬＩｾ＠ ｬｯ｣｡ｾｳ＠ mais apraziveis: 

. das  terras  onde  I'üsi  e  ｢｜ｾｭ＠ rn  de  qUill:SqUí!I' grupos 
tirados  Ｈｾｉｕ＠ occaslt>es  ,  ca.;;allnntozi, baptísarlos,  caça­
das, tudo, em ,quanto a de actualidcu!e Ｈｾ＠ possa de 
llua[QI1Ol' modoiutlwessal' ás ｬ｡￧￵ＧｾｳＮ＠

«"'olha Nova,» ｭＺ＾ｮＢ｡ｬｭＨＬｬｉｴｬｾＬ＠ i lJa3 suas edições espHciaes 
dando pu ｡､Ｈｾ＠ ao . ｬｬｬ￭ｾ＠ rOI' (}n viatl·J, acompanhando ｳ･ｵｾ＠
noticiarios ｣ｬｩ｣ｨＨＺＬｾ＠ (hmtns. 

perançados auxilio .l1l)5 não falte, pois sem 
ello a ｉｭｾＨｾｲＬ＠ os promettel' que·· 
por sUPPi'ir, na (: ｬｮｴＧｬｾＨｾ￧￣ｵＧ＠ ･､ｩ￧￵ｬｾｳＬｑ＠ nos 
competencia, !)('Ia ｲＧｑｪＧｴｦｾ＠ ｶｯｮｴ｡ｬｨｾﾷ＠ vlmcpr mais esta aI'!'\):. 

jada étapa. 

em 

I))lit b:r geutiflell ':J1i1ll1mcr IJeginnt ,,'ijO(qll gcooa,u mit b"f ｾｵﾪｧ｡｢･＠ ber 
ill 3111llllft aUmonaHíd:! ･ｲ｜ｲｾ･ｩｮｃＡＱ｢･ｈ＠ êonberm!!tliÚern, ogne baiJ balHIl:d) ba!S 
ＱＸ･ｾｵｧＶｧ･Ａ｢＠ 3eitúlIg erl)ii()t luirb. 

'Ilitíe ｾ･ｲ￵ｦｦｾｉＡｕｩ､Ｉｉｉｈｧ･ｬｬ＠ fiilo baranf \)cm ｾｬｉ｢｛ｩｨｬｬｮ＠ bie (Qn\). 
ícfjl1tHid)m ￪ＮＮＮｱｯｮｾ･ｩｴ･ｬＱ＠ lwími! ba,; unb '.itreiben in bcmídóm 
ujnJ. nor m:ugm ,!lU fiH} te!l 1111'0 lU!!: Das man uuª in bieíem \ôefíreben 
burd) 18eitrãgc oUgcllIeillrll Srltmfíci3 1I1ltrrftilt}en mirb. 

2Bir üdJteu bei5t)a!!) cm aUr unim í1l.úolluclIten unb 52ejer, ｾ｡ｵｰｴｬｩｩｾＨｩ､Ｉ＠

ali oie im ｾｮｬｬ｣ｭ＠ beª @ítaatei3 luogllCllbc!l, bic58iUe ＱｉＱＱｾ＠ ｾｑｯｴｯＹｲ｡ｰｦｊｩ･ｮ＠ \.loa 
Ｒ｡ｬＱ｢ｪｾｃｩｦｴ･ｬｩＬ＠ Ｇｩｪ･ｦｈｩ､ｬｦｾｩｴｃＡｬ＠ i}u3Iifeubell. 

ｾｩ｣￭･＠ ｾｩｬ｢･ｲ＠ IImben lJmm, beg[cítet non bCI1 btlllHoegctigen m:rtiMu, 
in bm ｩｬｬｬｯｮ｡ｴｾｮｵｩＱＱｭ･ｴＧＱＱ＠ ncrtíffcnt!icf}en . 

2Bir ｾｯｦｦ･ｮＬ＠ haã mau ｕｩｬｾ＠ in 4>Íttfi;lJt ｵｮｴ･ｲｦｴ￼ｾ･ｮ＠ wirb ullb ne ｲｾ＠
jpred)eu, íomcíf ei3 in unimn elnct"oelloíe ｾｲ｢･ｩｴ＠ 3U nefern. 
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dcs·  
arem, rnarchará.o  

F'utüro a ｣ｯｮｳｾ＠  

·cir:íicía àc haverem contnbulqü, 
terra, legan· 

do 
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e p,'de 
pode tor-

carga  pesada 
valioso  auxi· 

. 
vedadeí-

felicidade,  poue  estftr  no 

. a ､ｩｮｾ･ｩｲｄｉ＠

Linda,  mais  I!lida,nunca  vi· no mundo! 
Linda,  mais  linda,  .não  a  tem  o  céo! 
U rn  não  sei quê  de' um  azulado  véo 
Ha  no  azul  do  seu  olhar  profundo! .... 

Profufldo,  tão  profu::du,  que  no  tundo 
Do  mysterio,>o  azul  do  seu  olhar 
Não  sei se vejo  rasteas  de  luar  . 
Se  um  mar  tumultuoso  o'nde  me  afundo. 

No  marfim  do  seu  rosto  ha  li miragem 

Novas remeSSi:lS de 
V7 

Gravatas 
Colal'lnflos 

. Messll.1inll!  Voluvel  e  inconsta.nte, 
Fére  morte  quem  pMep'ra viver 
Enganas  cruélmer.t8  teu  a.ma.nte 
Sem  alguem  jamais  te  comprehender ... 

Fingida  luz,  cinge  tua  alma  ingrata, 
Incomprehensivel  mulher:  ­ que  conheci 
Em  hora  que.  Ó.  amor,  às  vezes. mata. 

Sejas pois,  cruél,  leviana  e· ftia 
Mas  não  esqueças.­porém,  que  cu  pedi: 

Ser  amadv por ti,  ­ mesmo um so dia .• '. 

Vallões,  20­10­33.  Eloy  Segundo 

ei6 
Não  teimes. E' escusado.  Santo. Deus! 
Já  te  disse  uma  vez.  Bast3.  o  escarcéu! 
Os  teús  olhos  não  são  dn côr  do  céo 
Mas­srm  o  céo  da  côr  dos  olhos  teus. 

Parece  fi mesma  coisa.  Todavia 
De  manhã  ao  surgir  o  arreból 
Não  é  o  dia  que  dã a  luz  na  sol 
Mas  Sim  o  sól  que  dá  a  luz  ao  dia. 

Daqui  a  minha  teima  endigbrada 
Comtigo  ha  muito  tempo' sustentada 
Que  alguns  amúos  ate  já nos  trouxeram. 

Não.  Ao  céo  não  pertencem  os  tropheus 
De  ter  dado  o  azul  aos  olhos  teuS  . 
QuandO foram  os  tt.lUS  olhos que  Ih'o déram.... 

De  um  painel  de  Virgem  em  cUJa  imagem 
Se  vêem  traços  duma  bel\ezll.  infinda! 

E' linda,  linda,  rr.uito  linda,  sim.  
Linda  tão  linda,  que  mais  linéa,  emfim,  
Tão  \tnda  assim,  não  enco;,trei  amda!  

Em  farrapos  a  vida  se  desfia 
Em  farrapos  !l nossa  alma  se  enfrangalha 
Emqunnto  no  farrapo  da  mortalha 
Não  descemos  à  campa  muda  e  Ida. 

A  vida.  é  uma  luta  de  tniições 
Em /que  o  ｾ･ｮ､￣ｯ＠ da  nossa  phantasia 
Em  farrapos  é  feito  noite  e  dia 
Pela  perda  das  nossas  iIIusões. 

Farrapos,  são  os  negros  soffrirnentos 
Que  alimentam  li fé dos  pensamentos 
Illu:nínando  esp'ranças  que  se  .antolham ... 

Farrapos,  são  os  ais  das  nossas  dôres.  
Farrapos,  são  até  as  proprias  flores  
Que  nascem, murcham  e  logo se desfolham ..  

Tio­ Muito  bem,  ho· 
mem I Muito  bem I A tull 
pergunta  fT'e  envaidece pois 
demonstra  o  carinho que  me 
tens  e  o  bom  criterio  que, 
apezar  da  ,tua  pOUCIil idade, 
adorna  o  teu, espirito. 

Os con5elhf'S das  pessoas 
idosas  sã"  sempre  de  sau· 
di\vpl  effei:o,  pois  evitam, 
geralmente,  11  dolorosa  li· 
ção da exepriencia. 

Quanto  !Í tua  pergunta 
direi  que ... o  mqtlÍmonio 
pode  ser  b, m 
mao.  A  mulher 
nar­50  uma 
Ilode  ser'  de 
Íto  para  o  futurq. 

ta 
casamento,  como pode 
bem  uma  união  ser 
't"da, e,  quanto  ao.!' 
tal/eis  filhos,  podem ser  um 

.thesouro  ｰｾｲ｡＠ n 
ce  ou  um  to.rmento. 

A  fe.licidade,  a: 

tua  velhi· 
para  a 

Havia  um  homem  que 
vivia  com  os  olhos  IIbe rtos 
pera a belleza  das  mulhe-
res. 

Deste  dum  corpo  de  li· 
nhas  ml/delares  e  escultu· 
raes,  os olhos  do  homem 
sentiram  e  volupia  do  a-
bysmo. 

As  mulherEls,  porem,  co· 
mo  todas  ｡ｾ＠ cOÍ'I\S  exte-
rioreb,  encheram  a  alma do 
homem  de  íIIusão. 

NU'1la  tarde.  quando  o 
sol  morria  no  seu  leito  de 
p,urpuras,  o  homem,  de 
alma  em  extas6,  pediu  a 
Deus  afastasse  dos  seus 
olhos  . todas  as  mulheres 
que  enchiam 

(l cheiro  dos  ca-
com  o  veneno  dos 

homem  ficou  cego. 
porem,  na  sU!l  in-

｢ｯｮ｣ｬ｡､･ｪ［ＬＬＪＬｾ｢ｲｩｵ＠ os 
ｨｯｭ･ｲｲｬＮｾＢＧｱｵ･Ｎ＠ não' 

o  clarão  sublime 

o· mundo  to· 
do,  com 
bellos  e 
eeijos. 

E  o 
Deus; 

Jinita 
olhos  do 
ViR  para 
d!l5  estrellas ... 
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Li:lda, mais Híida, 'nunca vi no mundo! 
Linlil11. mais linda, não li tem o céo! 
Um não sei quê de um azulado véo 
Ha no azul do seu olhar profundo! ... 

Profur:do, tão profu::dv, que no lundo 
Do mystedoso azul do seu olhar 
Mão sei Re vejp rllstcas de klílr 
Se um mar tümultuoso onde me afundo. 

No marfim do seu rosto Im 
De úrn painel de Virgem em cUJa 

vêem traços duma belleza infinda 

linda, rr,uito linda, sim. 
linda, que mais ｬｩｉＱｌｾ｡Ｌ＠

Tão 11Ilela assim, não enco;ltrei /linda! 

Em larrápos 11 nossa alma se 
no da mortalha 

Nào descemos à campa muda fria. 

;Jcnd5.o da nossa 
é feito 

das nossas iIlusões. 

soffri m e titos 
pensamentos 

que se 

Si ingrato é o 
Longa sllrá a jornlllda, 
Que ardendo em' chainas 

Por Messalma talvez. 

Messalina! Voluvel e inconstante, 
Fére de morte quem pede p'ra viver; 
Enganas cruélmer.ta teu amante 
Sem !lIguem íamais te comp!"ehender ... 

Fi!'lgida luz, cinge tua alma ingrata, 
1ncomprehensivel mulher: - que conheci 
Em hora que· o amor, às vezes mata. 

Sejas pois, cruél, leviana e fria 
Mas não esqueças, porém, que eu pedi: 
- Ser amadv por ti, mesmo um 80 dia ... 

Va1!õcs1 20-10·33. Eloy Segundo 

Não teímc.s. E' escusado. Santo, Deus! 
disse uma vez. Basta o escarcéu! 

teus olhos não são d" CÔr do céo 
Mas sim o céo da côr dos olhos teus. 

Parece mesma 
De manM ao 
Não é o 

sim o 

coisa. Toda'via 
o arreMI 

luz ao sol 
luz ao dia. 

minhu teima endiabrada 
118. mUlto tempo' sustentada 

amúos ate já nos trouxeram. 

Não. Ao céo não pertencem os tropheus 
De ter dado o azul aos olhos teus 

foram os t(:lUS olhos que Ih'o déram... 

Sowbrlnllas 
Linhas p. 

etc. 

Havia um homem que 
VIVIa com os olhos aba rios 
para I'il belle!>1l das mulhe· 
re:;; ｾ＠

Dente dum corpo de li­
nhllS modelares e <lscultu­

bysmo. 

olhos do homem 
e volupia do !lo-

As mulheres, porem, co­
mo todas IlS coif>!!s exte­
riore&, encherllm 11 alma do 
homem de ilIusão. 

NU'TI1l tarde. quando o 
sol morria no seu leito de 
p,urpuras, o homtm, de 

alma em flxtase, pediu a 
Deus alast asse dos seus 
olhos todas as mulheres 
que enchiam o' mundo to· 
do, com o cheiro dos co.· 
bellos e com o veneno dos 
1geijos. 

E o 
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caonos e 
ｾｍＧｲ･＠ u5tedl Um lorerc ... 
O toureiro (ôm urdea coisli 

meio de deslumbramento. lhe 
gÔ!'?" . 

c.stavft defínldl' a  
do T()uros,  

E o 5r.  
dois dos  

Roseo, Floriano· -·Como sé eu  
ínstaví! com lldolpbo pao um velho ...  

f(;riados ati:mde 
até ao dia. 

Manda buscar leva!' os 
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se  
totalmente'  

, ,e conceituado homem' 
OUo ｓｾｬｩｮｫ･Ｌ＠ pes;;on 
um dos espíritos mais arrojados as gran 
des iniciatIvas, e por j::SCI, justamente 
consíderndo nos altos centros com mel. 
cines e' i:1dustl iRes de todo o Brasil. 

,Folha Novn7> que acompanhou com 
\'ivo intcresse 1\ marcha da doenç:1 de. 
Sua Exch. I não deixando ,um só dia 
de ｩｮｴｾｩｲ｡ｎ［･＠ dos progressos cresc':!ntes 
de sua!'> melhoras, rejubiln em poder 
registrar 1!9S suas columnas o restabe-
lecimento  de  quem,  tem  sido  um  dos 
grandes  Impulsionadores  do  désenvolvi, 
mento  da  visinha  "idade  de  São  Fran-
CISCO  e  (l quem  Joinvílle, egúalmente 
deve  assigna1udos  serviços,  como  seja. 
6  da  recente  instalação,  nesta  Cidade,' 
de  uma  succursal  da Casa Cados Hoep-
cke  S,  A. 

Ninguem  desconhece  o poder  de  ac· 
tividade  e  dç  dynartrismo'  de  que .  se 
reveste  a  compleição  excepcional  do  sr. 
QUo  Selinke,  no  que  se  refere  ao  des, 
corti:lio  commetcial.' 

Prototypo  exemplarissimo  dQ  ｶ･ｾ､ｬ｜Ｍ

dciro  homem  de negocios,  em  que  a. 

fi educação  tem  de. m<lis  expressIvo; 
dotado  de  um  co: ação  bOOlssimo,  que 
se tem  revelado  atravez  uma infinidade 
de  ;rasgos  ph'lantropicos  e  altruistas; 
cem, urna  força  de  von,tade  capaz  de 
vencer  todos  os  obstaculos  e  todos  os 
contratempos,  vale,  a  5uaflgura como 
um  exemplo  magnifico de  trabalho pro-
ficuo  e  comó  um  attestado  vigoroso  de 

seriedade  e  a  honradez  são  expoer.ks  cr:ergia  dynamica. 
primaeiaes;  fidalgo  e  cavalheiro no que 

va.ngloria 
'de ＮｕｴＺＺ＾ｬｾＧｕｕ＠
eta;" 

. éiâí,nãollO  .  . o, dl\; 
valor  inconfundivel da ｳｴｩ｡ｨＢＬＮ［ＢＧＢｾＢￂＢＧＧＧｮ＠  

.  ,  Aadmiraçâodequesêyêcercado,  
resulta  precisamente  :lo và\orintrinseco  
da  sua' personalidade.  ,.  ....  . 

DU! ali te  a  sua  ･ｮｦ･ｲｭｩ､｡､ｾ＠ ｴｬ￴ｖｾ＠ o 
sr.  Otto Selinke  occasiãQ' deconstatar, 
o  grande  respeito  que  11  sua  indlviduá-
lidade  infunde e  o vasto  circulo·de  amí •. 
sades  que  o  cercam.  Não  apends  a 
população  de S.  Francisl;o  se  viu  prêsa 
de  int!ma  ansiedade,  pOiS  Joinville,  em 
pezo,  com  viva attenção  o acompanhoJ,l 
durante  os  dias  .em  que  ao  leito  esteve 
recolhido. 

"Folha  Nova»,  render.do­lhcesta 
modesta  homenagem,  pretende  t:i.o  ｳｯｾ＠

mente  realçar  o  seu  apreço  pela  pes-
soa  tllustre  do  sr.  Otto  Selinke,  poro. 
que  o  realce  da  sua  personalidade  lhe 
vem sendo  dado,  desde  todos  os  tem-
pos,  pela  inteireza' moral do  seu  carac-
ter  e  fidalguia.distincta na sua  educação 

ｾ］］ｾ］］］］］］］］］］］］］］］］ｾｾＭｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Com  a  renuncia  do  nosso  jJ.  

JU5tre  amigo  sr .. IOl!Ji!!.írn  Wolff  
ti presidencía ＯＭ､ｯｾＯｄｩｲ･￪ｴｯｲ￭ｯ＠ do"  
Partido  Liberal  local  foi  eleito em  
ｾｵ｡＠ substituição,  como  €é  s::bidQ,  
o   sr.  RudolphO  Schtemm.  

Graças  ao  acerto' dE! escolha  il  

li. djplomacia  pohtica  do  eleito 
cuja  fibra  se  vem  assignalando  A população nvdlense, ho-
ror  forma  altamente  flprecia)lel,  UlPrlS,  senhorils (' en· 
as  arestas  resultfll1!eS  da  sci.são 
v5rificada  naque*a  aggreminção  contrará  no nrwz  de 
partidllria, ,vão  ｳｾｮ､ｯ＠ ｬｩｭ｡ｾ｡ｳ＠ a 
pouco  e  pouco,  no  sentido  de 
um  reajustamlnto  que,  temos  fé, 
em  breve  se  processarã.  .  11 nwlilor para  iHl-

.  Já  exteriorisamos  ｮ･ｾｴￍｬｳＧ＠ mes· 
mas' coJumnas  a, conta  re$peite.  rir  bom  calç,ôdo.
"1  em  que  temos  li!  persona!ida.  pelo  mais  huixo preço.ce  do,  actual  ｰｲ･ｳｩ｡ｾｯ＠ Dire· 
ctori",  por  nelle  recontecermos  A  ｃｮＮｾ｡＠ Dillgp(', o  melhOr esla-
t'xcepcionaes  qualidades  de  ener' 
gia  e  de  ea'r!:cter,  condicções es- bPlednH'nto  do  ,  l'stá pre-
tlilij  indispensllveis  n  todos  "quel- parando,  CIlIkIO  Je'Natal, 
11$  ｱｵｾＧｳｯ｢Ｆ･＠ os  hombros  arcam 
cpm  lU! responsabilidades de  «con·  a  mais  !onnidnv!'!  ｱｾＡＡ［ｩｭ｡＠ do  seu 
､ｯｴｴ￭ｾＡＧ･ＡＱﾻＬＧ＠ .'  ,  de  <JIIC  ha  rr:emo-.  O  sr. Rudolpho Schlemm  vem  
sendo  nllliDlfectorio  um  orienta- ria no  cOlffercio JOinV'il!eose.  
dor  ･ｱｵｩｬｩ｢ｲｾｯＬ｡＠ cujo  patriotis·  
mo  e  leli!ldnde  fazem  justiça  to- 
ctps  os  seus  companheiros,  hoje  
unanimemente  an!mados  da  me·  
Ihor'  boa  vontade,  no  sentido  da  
confraternIsl!ção  da  familia  libe- 
rtll  joinvil1ense,  

Os  mal  entendidos  que,  em  re·'  
ｾｵｬｴ｡､ｯ＠ da.sCÍsão  do  Dircctorio,  
lantopl'ejudiCÍlramn  marcha  te  
g!illlr  do  Partido  vão  ｪ･Ｌ｡ｰｴ｜ｾ･Ｇ＠  

\:;C\cendo  o. que  Ｎｾ＠ de  bom  augllto. 

Com  uma  casa  repleta,  abriu 
srias. portbs  aO e  public:o " no  pre, 
terito  domingo,  ruI  Liga  de  So-
ciedad2!J.  o  novo  Cíne"Yara". 

O  .:film»  da  eSlrela,  .Sevilha 
dos  meus  amoreSl\l,  empolgante 
e  dramatíco.  conservou  presa  lI­. 
attenção  da  platea, sendo,  apenas 
para  lamentar  que  varias  vl'zes 
se  registrasse  a  quebra  da  fita, 
contratempo  este,aliás  constata-
do  em  Porto  Alegre,  conforme 
noticiou' 8  impren"a gaucha, quan 
do  ali  ioi  passlldo  ,lO  <;:éeraml>. 
O  aparêlho, não só  no  que  se  re' 
fere  á  nitidez da  projecção,  como' 
no  que  respeitll  11  sonoridade  do 

·alto  ｬ｡ｬｾｮｴ･Ｎ＠ deixou  em  !odos  a 
melhor  iml'ressão, podendo  vati· 
cinar­se  que  o  Cine  •Yara'  pas-
sará,  futuramente.  a ser  o ponto 
de  reunllio  preferido  pelos  apre-
ciadores  dessa  nova  modalidade 
de  diversões.  . 

Aliás,  será  de  toda  a  justiça 
que  o  publico  joinvfllense dê pre 
lerencia  ao  novo  cinema,  que 
veiu  ･Ｄｾｬｉ｢･ｬ･｣･ｲ＠ ·11  concorrencla, 

.  . danilo  .margem  a  que fosse  posto 
termo  fi  uma  especie  de  mono, 
polio  injustificavel  numa. cidade 
populosa  como  é  .a  nossa. 

Basta  isso,  pllraque, com  6ym 
palMa,  'vejamos permanentemente 
o  Cil}El  Ｇｬｙ｡ｲ｡Ｎｲ･ｰｬ［ｾ｣ｴｯ＠ de espeta-
dores  e ,desejemos. aos  seus  ama 
veib  emprezarios  a  maior  wma 
de  pl'osperidadeli.  ..  . 

Hoje  seríio  focalizadas  8S  ma. 
ravilhosas películas TAPETE MA 
GrCO  e  ｐｬｬＵｳ｡ｰｯｲｴｾ＠ Amarello. 
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A 

ciálidades ｰｾ｡ｲｭ｡｣･ｵｴｩ｣｡ｳＮ＠ na, 

cionnes e estrangeiras. 

o archlvo da mur.icipalidáde 
é um relicario attestador da 

conta em que era tIda 11. honra, nos 
tempos que se foram para não mais 
volto r. 

Numerosos documentos ali se en­

. tanto dt' dia como ciénoíte 

menos s:.:rprehendido, mostrou 
de, com seus proprios olhos;, 
as contas. 

Satisfeita prom'ptnmente a vontade 
do soberano, D. Pedro depois de com 
pulsar toda d papelada, voltou.se para 

contram, sellados a cabellos de barba, 
firmando con1ractos que, pela honra 

peJlos, se tornlílvam sacra tis" 
sim05 em valor, como Lluthenticas es· 
cnptUrll!L 

Joínville lambem possue nos seus 
historicos, episodios que reVe' 

Iam honesta da sua gente, 
dcstacardo·se aquelle de que foi 
nisla o venerando ancião, jà 

Julio Parucker. 
0lMremol·o : 
incumbido o piedoso Padre Cados 

Boegcrsnauscn de proceder ao recen· 
seamento e impossibilitado, seus 
muitos affazêrcs, de desempenhaI' a 
missão, indICOU pura substítuil.o nas 

tomando sobre 

a João 

a Carlos Julio 

Carlos JuliO Pu­
hombros a 

nomeou es· 
Maia 

Parucker. 
rccto, esphto 

trabalhador incan'iavel, 
seus 

da tarde, 
A:nonio Correia 

chamando à sua p'resença os zeladores 
do «hintcrland», determinou,lhes que, 
cada qual ugis'ie ce molde a fornecer-

os elementos indispensav,cis ao bom 
desempenho do trabalho que estava 
encarregado. 

Para a execLição do serviço rece· 
beu Carlos Julio Paruckel' o auxilio de 
cinco contos de reis. 

Orgallisado cuidadosamente o recen­
seamento, fez entrega n cada zelador, 
contra recibo, da in'pol·tllncia de 10$, 
pagou ao escrivão João Antonio Cor­
reia Maia 100$000, avaliou o seu pro 

serviço em fez o paga­
mento Je outras e com tudo 

devolveu o 

terio competente. 
Surprez0 o Ministro com a inedi'ta 

altitude do honrndo Cidadão, commu­
nicou o facto a pedro que, não 

Escriv(l() 

o Ministro e disse: 
<'!Srm senhor. Este, sim. Este 

é o que se pode chamar, t:>em fu \'0 r, 
um homem honrado. Ah! que se ｴｯｾ＠
dos assim {osserr. •.. » 

E entregando ao Ministro' os pa; 
peis, determinou: 

- Mar:de lavrar o decreto condeco 
rando com a «Ordem da Rosa» quem 
pela honra tão galhardamente acaba 
de ímpôr-se á minha admiração e \::on­
ceíto. E O Padre Carlos que pela es­
colha de tão digno substitltt'ó;· contrí, 
buril para pôr ante meus olhos tão ele 
vado exemplo, tenha tambem o seu 
quinhão, com a graça da mesma Ordem». 

Nomeado mais tarde interprete da 
emigração, seguiu Carlos Julio. Paru· 
cker para o Rio de Ja.neiro. Ali, Vil 

rias vezes kve ensejo d<l ser recebido 
peio Imperador, que não escondia a 
admiração que lhe i:1fundía ai inteireza 
moral íilaquelle grande cal acter ｾ＠

Regressando mais tarde a Joinville 
aqui fal]eceu, ficando seu' nome ptrpe· 
tpado no. bronze da historia da nossa 
terra como exemplo digníflcante da 
rr:ais lidima de todas as virtudes: a da 
honra. 

do 

·ml!liI li 
I!xilll! 

dI! 

..
lese 

110 110. 5 (l 2 
Casa de.Seccos e MolIJ.:H.los com o 
maiol' §ortÍmpoto de Consel'vlIs finas, 

Vinhos naciollwes e estl'8ngeil'OH 
1t"IIÚ m!1kil nuslif[i ÍJ BI!iIii1 do lrl!!liI!!!1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tem de 
seguro da evoluçlo;" 

actuai tem de ser" melh(}l'llda' "os 
m.ens que 11 incarnam, educados na eon 
cepção nocional-socialista do Estudo. Não que 
se deve portanto demittir um chefe eco· põem em pengoo _,..,.... ｾ＠
nomi.::o bom, só por que elle hão é ain· Não se dev.e 
da ｮｬ｜｣￭ｯｮ｡ｬｾｳｯ｣ｬＡｬＮｬｬｳｴｬｬ［＠ e muito menos se· . 
o r.!lcionnl-so;:ialistn destinado a ir ocu-' . pratica, porella ser 
pnr o logar delle não percebe nada de minada idea. Quando. 
economíll." Não se deve andar a esqua- á Nação com ref!,rmas, temos de·de-. 
drir har se ha ainda qualquer coisa para monstrar tambem quecomprehendemos 
revoJucior!ar, mas sim cumpre-nos forU. as coisas e i!s ｳ｡ｾ･ｭｯｳ＠ gerir. 

posh;ão por posiçãó, para as man' Do bom' êxito da criação de trabalho 
ter e p"ouco a pouco as occupar mode- obteremos a reais solida autoridade .. 
lar/rente. Nesta concordancia temos de O nosso programa não foi elaborado 
ajllstar a nossa &cçio por muitos annos· para fazer gestos ｢ｾｮｩｴｯｳＬ＠ mas sim para

'c- calcular em espaços de tempo muito manter li vida ao Pôvo allemão. 
e muito grandes. .lI.s ideas do progral"1a impõem.noB o 

l'l,l\!diante coordenação theori'::!l :::ão ar· d"ver de. não .procedermos como mente­
ranjaremos pilo para nenhum trabalhador. captas, derdbando tudo, mas sim de ｩｮｾ＠

A Hlstoria, porem, não proflrá a sua hentença sobre ｴ･ｾｬｩｧ･ｮｴ･＠ e prudentemente pormos em pratica as nossas 
nós se encarcerarrr-os ou dUTIlttirmos o maior numero de concepções. Com o 'tempo a segurança do poder político 
hOI11<:ns compet"ntes e. capJ.ze,:" mas sim se soubermos serà tanto maior, quanto mais conseguirmos alicerçai· a 
creur trabalho. economicamente. 

O:; hO::lens que destituinllOS terão de ser substituídos O Partido ｴｾｴｉＱＰｕ＠ se agora o E<;tado. ,Todo o poder 
por oulros melhores. O administrador deve ser em reside nas entidades officiaes do Reich. 
rneiro 10g'H suas faculdades ecoI1omicas. E nós te' Tem de impedír,se que o' baúcentro da vida allemã se 
mos que manter, dê por onde a aparelha:gem econo' torne!l trasladar para quaequer territorios ou, muito me-

em ordem. ｮｾｳ＠ . ｡ｩｾ､｡ｾｯｾｧ｡ｮｪｳ￧￵･ＺＬ . .A autol:ídadejá ｾ￡ｏ＠ procede do do-
Com com missões, organisllções e não acabare- mintO IndIVIduai ｾ｣ｨｲ mas do conceIto alemão do Povo. 

ＧＭｾｾｾＭＭｾＭＭｾＭｾｾｾｾＭＭｾｾｾｾｾｾｾｾ］ＭｆＭｾ］ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

do BilllCO 

Heunidils F. 

Tire &Hu 

escala.. 

do Sul. ue iros da «Equitativa 

Fabrica de Louças ,IAglJa Branca" 

Atlantic Company "of Brasil 

. S. A. Pernambuco Powdel'Factory 

of Soiuh Amerlca. 

Postal 56 
Mascote, 
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rgjJoil IUnffrildiullÍl Ullb I1rncn 8U\1)(H!Iª ｾｲＢ＠ j1\j}lidJj Q3erlinbcrtluílCll in bicjcu íBed)illt, gen bclU ｓｏ･ｬ￭ｾ､ｪ｣ｮ＠ molh bie9lotlUetlbigfeit 
IjnUcn. etet!! in íBC11lCIIllllB, ftrometl bie\e ni\icn geúrndj!: 'llie @:;o&iolbclllOfratie bul bet uon ｮｬｬ￭･ｲｾｲ＠ INegiérnllllÇjctroffCl1cn gc" 
polni\djen ｾｉｬ｢･ｮ＠ lIodj tRnmílniclI, Oefter" burdí ｾｱｲ･ｬＡ＠ gronCIl. Ｇｩｬｊｬｯ､ｪｴ･ｩｬｴｾｬＱｦｬ＠ \C\llidjen IDlClumlljmcltãnt ｀Ｚｮｴｪｴｬ｢｜ｬｮｬｬ｢ｴｾ＠

reiclj nub be\onllffê lladj SDtutjdj[/lnb, bem eilllllal l{6 ojtiíibi\dlcll @:illluonbmmg in SOcntjdjen molfeê begriin'Gell. . ｾｩ￧＠ @'idjrift 
20110 1m ｾ｣ｴｾｲｬＱ＠ @:llropa0. u@:í8ift oi)né SOmt!djlanb unb, ｢ｾｲ＠ @:inbíirgerung biejer cllfljiilt jiei) bager oelVllÍlt clller (clIlbliíu[i· 
3mei[cl 'latjadje, 'onU.eu1 Id)riU!l.mjc6 !Bor,'@:(clllfIIle ali beut\dje etao!<ibürgct ClIIÍlfr, geu ulltiíemitijdjen @:infteaung u. Ilcqiei)tet 
riíd'rn bcr ｾｬｉ｢ｮｴ＠ 11011 DftclI lladJ mJcfiCII orbcnHidjcu ｾｉｬｲｬｲ｢ｮ｢＠ gc:ciilct, illltn allberll ClU! 'bie mrrltlcllbtltlg IJOII edjlaglUorteu, bic 
ftatl[illbel", fd)rcibt riu cllglí\dJc!! ｾＡＯｬｴｴ＠ !iír 'bie íBHjubutltl brei1cfter\í>cbiete ｢｣ｾ＠ beut, 'ím ｯＨｬｾ｣ｮＱ･ｩｬｬ･ｮ＠ tlur geeigllctfillb, tine mer' 
ｾｬＱＧｯｲｴｴｬｬｬｩ￭ｩｩｬｬｬｬ＠ ＨＮｾ･ｬｕｩｩｾ＠ ｾｬｬｴ｣ｕｩｮ･ｬｬ｣｣ｲＬ＠ l.J.niírô idjell õffentlid)C1I uno ,jciftigen 5.!ebcllG in' Ilcoeltlug ｢･ｾ＠ jEojfe0 ｦＩ･ｲ｢｣ｩｩ｜ｬｉＡｩｩｾｴｲｮ＠ 11. ouf 
1881). 150 ift SDct:tjdj(al1b 'Íl'Í1 llírlclI ｾＰＴｲ＠ cinem bel' jiibijdJell ílkoolfcrtll1giãOQ[ oue!) bic :t)all€t baili molf einem tritijdjw :tIeu-
3cflntCll  SOnrdjflongêftotioll  iür  9JliUiollClI  lIidjt  im  Cl;lfcntIC[tCIl  clI!jpredjenbcn  \1)1nfle  fell  entmogllCl1.  . 
Ullíl  bCll1  Dften  fto 111 IlIclIber  ｾｵ｢｣ｬｬｬｬ･ｬｬｬ･Ａ･ｴｴＮ＠ ãugelaffeu  Ｑｬ｜Ｑｾ＠ bcgiinftint.  m,gierllllll,  íBn,  SOas  eê  tine  jíibilllie  ｾｲｴ＠ fllot,  bic  ild) 

i t1erldJllIcl,jCll  iidl  nídJt  mit  bm  ílliírt{l,  IÍ}altuirQ,  ｾｬｉｦｴｩＬＩＬ＠ ｩｮｾｵ･ｩｇｮ｢ｭ＠ CllIrfJ  !tom,  tlO'n  bcr  beutjdjell  grunblegcllb  ｵｬｬｴ･ｾｬ､ｪ･￭｢ｲｴＬ＠

Uiíter  obigtl1l  'itítd 
SDet1t!d){aub  I.lIJlI  SDt.(;í;ato  qeraMgegebcne  meh  ｦ･ｩ｜ｬ･ｮｾｬｴ｢･ｲｴＮ＠ AIt.....  . 
!8rojdJüre,  bcr  ruir  ｾｦｴｬｴ｣＠ nur  eit;iflc  lJIuil,  in  bw!)õdJftfUml'idl0"  unb  ｾｯｬｬ｢･Ｐｩｴｦｕ･ｮＬ＠

ｦｩ￭ｾｲｮｬｬｬｬ･ｬｬ＠ fIItnelilllm  ItlOlIél1,  hei  mit  ia  unb  baAII  ·uodimnfjierllltlic  ill  bw· ＮｾＮＱｦＩＮ＠
jdjoll  vor  dnigcn  llBodjfl1  clllen  grõ\1mu  reli  110dJ  bel:  ffielJoltttiQn ··.0011  1918. 1I1udj 
\1trtifelueri.lffcutlidjten,  ill  Il.1eld)CI1I  bcr  lHO'  ｬｬｩｾ＠ llJirlidJoftlicfJe  \8!iitt,· iu  ber  1>0.1  beut. 
3entuole  i!tllleif  bcr  ｾｬｉ｢･ｮｨｬ＠ bcn  llcrjd!ie.  íBolf  UOI:  bcm  lhicg  {chie,  lirãcil  bell 
bcnclI  \8crufcn  Ｈｦｦｩ･､ｪｬｾ｡ｬｬｭｩｈｴ｣Ｌ＠ ｾ｣ｱｬ｣＠ ulm.)  ,,:tIcntíd)cn  8taatGbiirger  jiillifdjru  @Iml' 
tlllgcqcbellllJur.  ,  bl'lIll 1•  überjegen/  allet'oiílgl!  nidjt  iOlUrit,  burdj  ｩｾｷｴ＠

!8efa,ullllid!.  ｦｩｾ･ｬｬ＠ IIn1>  IClãen  bit  ｾｬｉ｢ｃｬ｜＠ baú  eC:l  ｩｾｉｉＨｬｬ･ｑｬ｣ｩ､ｬ｢ｭ､ｊｴｩￇｪｴ＠ allÇjejprodjCII  ｾｮ＠ IInb  íd)reien  Ul1iLdl1, 
in  grolicr  8(11)1  ill,\l301fll,  ｾｩｬｾｮ･ｵＬ＠ llBei&,  !)1illc;  er  lvat  bem  beujdjell  ｾｍｦｴ＠ ｾ cill  jinb  alio  Imjm  ｾｭ･ｮＬ＠
íRunla.tb,  ilt  ｾｇＧＡｬ｣Ｈｩ･ｮ＠ ulth  'oer  lUrniue.  Ａｦｊｲｾｭ｢ｬｩｬｬＡｬＬ＠ 11111  'oen  mau  fidj  ober  luenigrr  mil'  IlIllmm@ut",fo 
$D9rt  ÚJoljnt  bcinnlje  bie  ｾｬｩｬｦｴ･ｮｕ｣ｲ＠ enro  fiimmnle.  'tIie  ｾ｢ｮ･ｩ｜ｬｵｮￇｪ＠ IlfQcn  bie  ｾｮＧ＠ tiu  ｾｮｴｾ･ｴ＠ in  Iciner 
piiijdjrn  ｾｮ｢･ｮＮ＠ ,tlier  ｢･ｾＡＱ｢･ｴ＠ fidJ  bic  Ilfoãe  ben  illl  ｾｯｬｦ･＠ beítallb  an,dl  ballln!ê,ldjon.  ben  nub  ｩｾｲ･ｬＱ＠ ｾｩｬｑ･ｮ＠ 11  iibt.illenlolletl 
Durar,  ane  mcldjrr  bit  übrigen  ｾｵ｢･ｮ＠ @:n.  SDic  )JicUO(Utioll  \)0\1  1918  lIa!  gtlllll.h  ullb  lUerben  ｢ｩ･ｬｊｯｲＨ￭･ｧ･ｮ｢･ｬｬｾｮｇｩｩｩｑｲｮｮＬ＠

uoifern,  ｪｯｮ｢ｦｲｾｬ＠ I)alten "fefl  ali  igrel!  ｾｾｴＬ＠ ｬｬｬＱＱｮＨｬＨｖ･ＮｮｕｾｬＨｦｬｬｬｬｑＬ＠ grrobe  audJ  in,  ben  ódj,  '  Ｎｾｬｬｕ｣ｲ＠ . g:ragc,.  ｾｩｬｬ＠ @em!.fd)ãlUijd}w 
11  teu  lIub  ®cbmudjcn,  f 011 11 CII  o\fenbat  \!dJ  fleu  etrllt'I1,lunrbcll  ftnd vfqubtl.  ｾＡＳ［ｳｩＡ＠ em·  unh  SDeut\djem  !mQt,  lUle  11m 

II U!1[!)  11 icl) 1  ofiimilimll;  lDei!  bíc  ｾｯｻｦｬＱｬｯ･ｲＬ＠ ｾｩｬｬｧ＠ lomcit,  Ul1Í3  jogar 31Uí\d)clI  bcr  @;io,  cij  ia  Ir  t  érlebt  ｾＨｬ｢･ｮＬ＠ imbcbingt  bO&1I 
.1  idJicbcn(lcit  bod)  õll  groli  1mb  tic\geljenb  ift. ãin1belllofrfltildJclI  ｾｬＱｲｴ･ｩ＠ lIno  bcu  '@ewerf,  hei,  bcnlfdje  ｾｲｴ＠ 311  tlerjdJ[flutern.  ｾ［ｊ＠ mllfl 
1!  llIcqr  obrr  llmtígcr  {ongcm  ｾｬＡｦ｣ｬＱｴＬ＠ jrl;llftcn, IdJoll  I.J.ncínulloªucr\djiebenl)eiten  ll\ boflrt  ll11gcftrebt  lDerben,  ÍlClÍ!  brutjd)c6  5.!e· 

I 
I finb  fie  in  &o{j[reidjclI  g:ííUClI  ill  ｾ･ｲ＠

@cllcmlíoll  !lt)Oll  mi:itrr  fjràOAC11. 
Dcr  ｾｯｲＡｲｩ｣ｧﾪｩｬｲ￭ｴ＠ if!  birie  :t:otjodjr  11. 

I  bie  mit  iljr _fíir  ｢｡ｾ＠ brnl[dje  j[lo(flllUm  vcr,  
Ollltàrne  (§ler(1)l:  IlICíJt  lo  oUgemclll  bead)tri  

I morbeil,  alld)  mol)1  00111  lleutldjen  ｾｯＨｦ･＠ ín I lfiiicr  @ciomllJcit  lndJl  lo  gcmrrlet  \In!)  Ct>  
) tOlmt llJorbm,  Mil  ímmerljin  cille  frojt.  
ｾ＠ Dorte  ｾｉｬ･ｮｩ･ｷｮｧ＠ ｾｉｉｉＧｬｉｉｬￜ､ｪｩ｣＠ ｾｵ＠ ｵｰｲｾ￭ｮ｢｣ｲｬｬ＠  

in  ®onbcrlJeit  ei3  verfionbclI  1J0t, ｉ ;)ubm  nus  ber  íRrgíernng,  )8crlUClltlll1g  u. 

"II  
II  
!  ｾ＠

bieicm  \l31lllflc  ＨＱｵｦｴｲｾｴ｣ｬＡ＾Ｏ￭￭Ｚｬｉｕ｢ＨＱｦｲｯｴｩ｣Ｏｊ＠ ｢｣ｾ｢･ｬｬ＠ .IlOll  ber  UmflammerunQ  blmfl  ben  jii, 
ilcidjncte  bcr  ￭ｂｲｲｾｊｯ￭Ｇ￭･ＥＮＮＯｾ｣Ｓｩｲｦ￭ｈ･ｩｴ｣ｲ＠ bel'  biid)ctl  @eift  bclrcit  lDirb,  bOlllit  fidj  bic 
ｾｯｬｨ｡ｲ｢｣￭ｴ･ｴＡｬ･ｬｵｲｲｦｪ､Ｉ｡ｩｴ＠ bílj\'ll BllitUllb,  cine  beulfd)c  motfiljeele  Itlicber  in  iljtcr  ffi?Ín, 
!Beõeid)lIullll:  bic  ＢＬ＿ｴｩｩｲｬｬＱｩｩ､ｊｰＬｾＱ＠ íBcifaU /I uei  qcitcntfaltell  faliU,  .;íDic  ｾ･ｲｩｬｬ｢ｵｮｧ＠ ｦｾ＠ ｾｲ･ｩＬ＠

IClIlcn  il(rbcI!Cf3ui)orPrll  ｯｵｾｬｯｲｴｾＮ＠ ter  @efltcte  lInfmª  offcllthdleu  \1.  g,lftlgcn 
ＺｴＩｩｾ＠ uor(lcgrube  uer!olAt  'orn  ｾ･｢･ｵﾪ＠ mal ei.1I  ｾｬｬ｢｣＠ ｮ･ｾｮＱ･ｮ＠ 1111111  ,peíle 

3ltlca, bnl'l  úruõtfmlllgªpo{ítijdje  ®crtcll  ber  beut\djen  .\{nllur  UIIO  im  ｾｬｬｴｭｦｦ･＠ bH 

J  

I 
un'Ô  Der ｾｬｉｩｴｩ￣＠ ím  aagcmcinCll  fem,'  

illI[Ja!tcll.  llBclln  ｃｾ＠ andj  blllllli!li3  \djoll  Ｇｾｵ＠  
om  a(\3 'iBram!e  gabo  lo  mor  biei!>  !Jodj  im, 
ｮｩｾｲｦＩｩｬｬ＠ l1ur  IJmÍlI3C(t  oer g:all.  SDafi  afliue 

,  t)ffillíHforpi3  ｬｊ･ｾ＠ bunjdjcn  ｾｭ･Ａｩｩ＠ lUar  Irei  ffillli  15  ｾＨｯｩｊｦｭ｢ｲｯＬ＠ il99- (Illíl;o'  4(; 
! I iJon  ｾｬｬ｢ｴｬｬＢ＠ IJIlltl; bal.l  íReferue­üffiíliertorpíi
I i 

@efuubllnÇjbee  beutj!Í)cn  õjfcnUídjen  I:! eb enl.S. 
ｓｄｯｾ＠ rmrbríngHeIJffe  ift  bemllodj, :3uuiídjft 
iloG  jiibildje@:lcmclll  nuf'  bcn  ｾｬＱｴ･ｪＨ＠ um 
offwllidjfll  5.!eben  \lnb  an  jonftiger  58eta;. 
ＡￍｧｬｬｬＱｾ＠ ｾｵｲ￼｣ｦ￢ｵｩｩｩｬＩｲ･ｮＬ＠ ber  Ici,IlC(  beuõI!l/. 
ｴｬｴｮｧｾｭｩ￭｜Ｓｩｧ･ｬＱ＠ Ouotr  entjpridit.·  <;Diejclll 
81lrücrblíllllllcll  be$  Jübiídjen  @:influfle$  ii\Jer, 
oft  llIlb  leiner  ｾ｣ｲｮｩ､ｊｴｬｬｬＱｧＬ＠ jOlUeil  er  fidj 
im  ID!al'!;iªntuí!  unb  .Ronnflunis\Il1l6  OffCll" 
l1C1rt,  gílt  ber  stompf·  I 

II 8ade 

c  rmense 
11 

!I 
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Hunger.lllootln ｕｭｕＬｉ｛ｾｏｴｾｬｬｉｬｬｮ･＠  
!Mí:ulídJ. ｾｬｉ｢･＠ êeplemtfet 1933. .  

D.A. I ｾｉｬ＠ bem oftbõflmildJeu beut.  
id)clI @iie'oluIl9ªRcbiet, uor aUcm in ben  
ｾ｣ｬｬｬ･ｩｵＧｯ｣ｬｉ＠ bci 2l.bicrgebirgcª. bmfdjt fdJoll  
leít ícljer. orofJe ＬｾｬｲｭｮｴＮ＠ SDoi@cúiet ift grellãfn. @!I  
lflllblDírt\dJaftlidj ollúrrorbmUidJ forg lIub ｇＡ･｢ｯｲｧ｣ｬｉｾ｣ｩｴ＠  

fonu.nuI eÍilen flciurn Sl::cil jeincríBcbi.íl, biefer !/wllften  
fernllg crn1iljrtll; . ｾｬｬｬＡｩｬ｜ｵ｣｢｣ｲ｣ｩＬ＠ Ｙｬ･ｾ｣ｲ､＠ n. !Mabe ali béu  
.'Õo(ã\pau\djadJtfl!oóriMioll míiffcn ber í!k !llot", ílicrlill '!!33 35, liuduõlferulIll l)el!eu, iflrCll ｅ｣｢｣ｬｉｾｬｬｬｬｴ･ｲｬｊｯｬｴ＠ &11 . ｾｯｦｴｦ､ｬ･ｾｦｯｬｬｴｯ＠ 85000.  
enuerbrn. lllide íBcllIoljucr bcli ｾ｢ｬｴＧｲｬｬ･Ｎ＠ feiue ｾｦｬＮｩ､ｪｴＡ＠  
｢ｩｬＧｧｃｾ＠ IUlHeU nuf ber reidjllbclltídJcll :Sdte ｾｩｬ｢･＠ ｦｒ･ｩｭｾ｜､ｊＬｓｄｯｭｩｬｬｩｦＮ  n
in ben íliiíbern ungeftcOl. SDIC t1R0Íllôl1l).  
mcu bcr tídJelÍloj)olllnfi\djfll alediernng l)a. deli§  
ben bic @rellàcll fiít bic\c armcn i'lentc bol1· A n - li IHI VI:' r k a ti f lIuunpf"elã  
Iliínbig gc\pmt,' unb uuê!) bieíJrembcu, lBerlin: . SDer 1IDaljlfamlJt ift bnrEQ eine 
bit gerllin bic 'UcvlidJen 'itii[er ber Olllllll' "Oil Lalldespl'odukten. groÍ!ongelegte ｭｾ｢･＠ beê ｾｲｯｰ｡ｧｬｬｬ￴｢｡ｭｩｮｩＬ＠
li9 nfnl.1edJ'!lHllugi3reidlcn EaubfdJuftfamclI, fter!i SDr. Ａｍｩｬ｢｢･Ａｾｩｭ＠ ilberfüUten @5port 
fillb in bieiem ｾｯｬｪｲ･＠ ｡ｬｬｾＡｬ･｢ｬｩ･｢･ＡｬＬ＠ 1l.1Uª ei. ho mi>t\! ｈｉｾ､＠ icrnwg. palnft eillgeleitet worben. C:ii! muptclI ｭ･ｾＮ＠
ntn bebeutialllCII IBcrbicuftuuilfall barftellt, mc $urallelllerfalllmlulIgen in ben gri.lj3ten 
SDie ífd)cdjiíd)e ffirgierul1Q gat fidj óiíH)ct Bdligt' ｐｲ･ｩｳＨｾＮ＠ @5iilen fBerlinil. nbgegalten lUerben, bie and) 
uidjt um bie 9101 im ｾ｢ｬ･ｲｧ･｢ｩｲｧ･＠ gefiím' nne íiberfüllt lUaun, unb- lUogin bie alebe 
mert. ®ic gal Iliehneljr ｴｲ｣ｾ＠ ber grolicn ｆｮＡｩｴｾ＠ IIIS HilUS. bee ffililljfted bnrdj Eaut!predjer íibertrngeu 
ＡＡｬｲ｢･ｩｈｾｬｯｦｩＡｬｦ･ｩｴ＠ ｾｉｬｮ｢･ｲｴ･＠ 110n· IfdjedJiídjeu ｲｯｬＱｾ｢･Ｎ＠ 'tIie- foft ãlUeiftünbige alebe gipfelte'

ballll!!{rbeitetu in bai! !Mcbie1 ｾｩｬｬ･ｩｬｬｧ･ｶｲ･ｪＳｴＬ＠ bie , baj3 bel: 1IDn'1ltag. fUro bit ganãe 'oeut. 
bort 6tluúellúoutcn Ilcllfüf)rcn, fdJc ,9Cation ein ｾ､･ｮｮｴｬｬｩﾪ＠ 311 C:iljre unb 

íJnft alle 61aatell, bie nuil bem ｾ｢ｬ･ｬＺＧ＠ @Icldjbered)tigung roerben müfie. . 
gcbit'firhlt. bort iu groúen \l1IflflCII Ijerge, '. . @tibbdª tunnbte fid} in feiuel: fRebe 3u. 
ftellteu ｾｯｉ￣ｗｮｾｾ＠ telu be ogeu, Ilaben ble !!33alb ｾＱＮｾＶｃＬ＠ ble mil ﾮｑｬ￣ｭ｡ｦｦｾｲ＠ obgefolÍlt ＢＬｾ､ｪｦｴ＠ gegell bie in einem :t"ei( ber auil. 
3i:if!e llugeljener !)inau gefe!}l. ｾｬｬｦｯｬｧ･｢･ｮｲｵ＠ IlIcrben. fOHuen. (aublfdjcn ｾｲ･￭ｦ･Ｇ＠ l1rrfretene '2lnfid)I, hai 
'flinuelÍ bie @5djadjldll nidjt ｭ･ｾｲ＠ lJedouft @ª 1ft \dJlUcr, mil biefeu lleutidjm ｬｕＡＩＺｦｾＬ＠ SDeutfd}lnnb nadJ jeinem '2lu18tritt aulS bem 
lUcrbetl,' bijll.1. fie miiiien im ｾｲ･ｩｾ＠ lo ｾ･ｲＨｬ｢Ｌ＠ grllo[fcu im !&bletge&irgc, bit io fm:djibnr íllõ!fetbllllb 3um 5triel\e rüftelllUoUe. liJõb, 
ｧ｣｜･ｾｬ＠ merheu, baú fie bie BollbelafiulIg 110d) tlon ber mo( Ｙｾｰ･ｩｬｬｩｈｴ＠ Iuerllcn, in ein !Me, vele erfliírle/' bai bie j),alíonlllíoõialiftcn basu 
ertra!\cn. C:iin alallltlmetcr ｬｬｉｩｴｴＡｭｾￇＡ＠ ｾｯｬｇ＠ jprlld) 311 fommen. 6ie ermurteu nidjte @lu> 111e! ôll ｴｬｾｲｯｮｴｬｕｯｲｴｵｮＹＱＳｬＱｯｕ＠ Telen. !meuu 'oai! 
fofiet mit íJufJrloqll 65 ｾＮ＠ nub uuS! bico ｾ･ＧＡ＠ ｾｉ･ｾｲ＠ nou !leu t1RClIjdjrll. _)illit bílrfen '2lnl!lanb bit bClllfdJe !Mleidjbcwljtigung 
jem fOllnen im' gíiuftigflw íJaU toooo la IlIdJt 111c( reben, bonn tOlllmell ll.1ir gleid) nuerfclIlIe/ ·würbe tlon beulidjer @5eite alIeIS 
@idJnd)teh.l ｾ･｛ａ･ｦｴ､ｬｴＮ＠ mcrbeu, fOr bie bft gelnn llIerben, um 3u eintm mertrag iU 
lBerlmiger 120 S{ exl}lílt.. '.4)(1 er aliá) füt gelungtll, unb menu biejer merh:ag ertriíglidj 
20 H 1leim fauíen lIIUÚ, io l1erbleibell il)m fei, ll.1ürbe ｩｾｵ＠ '.4)cutfdjlallb uuteridjteiben. 
!ür bie ｾｲ｢ｦｩｴ＠ 35 ft fíir 10 000 €5rfJlldj. Ａｭｾｉ｜ｉｉ＠ iler iBertrall bie UnterfdjríH ｾ￭ｴｬ･ｲ･＠
teln, uub fiír biefe muii eine íJamilie Mn tIoilC, Jo trílgf eI bumit bie Untetfdjrift 
3 -4 5lilplen fine 1IDodje flillburd) 16 €5tlln, Aktenmappen ｢･ｾ＠ gan3en Ileutjdjen molfe13. SDie mationa!. 
Ílen liíglídj arbúten. ｾｨｬｦ＠ ben' stopf bmdj. Schultascheo fObiu(.iften bürgleu mil iijrrm ID'IaulleilUort, 
net, bebeuld bieiJ ein ílBodjentlerbienft UOII §.:hulr8nzen buj3 111 SDentfdj!cut eiu mcrtrag oljne jebcn 
8,50 ít, ｯ｢･ｾ＠ I ｉｄｾｮｲｦ＠ lIub 6 ｾｦ･ｬｬｬＱｩｬｬ･Ｎ＠ Fw'sbãlle ｾｩｮｴ･ｲｧＮ･｢｡ｬｬｦ･ｮ＠ eingeljalten lUétbe. Sur íJrnge 
- 2teljnlílfJ fatoftroplja[ licgen bie ｭ･ｲｾｬＱＡｴＬ＠ Handtaschen fOr Damen ber ffieldjíltagêmulj( erUiírteWõbbelê, boi 
lIine in bcr ｾｯｬＱ｢ｭ･｢ｭｩ＠ unb ber !ne»ereí, von3$ - 50$ ber nufgelilfte meidjêtall nUI: uodj ein mumvr· 
bie tlorne!jm(idJ in ben ｾ｣ｬｬｬ･ｩｮ｢･ｮ＠ lDefd}utí, Kindertaschen parlalllellt untl baljer aftionflunfíiljig geme, , 
êaUe! u, ￭ｩ｜ｓｩ･￺ｾ￼｢･ｬ＠ '11 ""auíe finh. Ueber. feu fei. '.4)ie neuen ｾｕｩｧ･ｬｩＩｲ｢ｮ､･ｬＱ＠ follpn fiEI}

o 'li Gürtel für Damen und f . m .nU ｢･ｦｴ･ｾＱ＠ bie maljrullg ber .t)eillluróeiler ｡ｾ＠ ,ellle ..,oHttf beg .íJríebelli ullb ber ｾｾｲ･＠
lebig!idj Qui! Siartoífclll IIl1b €5 ata. u. menn Kmderlein!"o elbhdJ uerpfIidJlen unI> ba6 feietlid}e ｾ･Ｎ＠ r 
｣ｾ＠ ｾｯ､Ｉ＠ fommt íBrot: .,IDIagaril1e fummt õ' lilIluil ablegen, boi fie bebingung5(oi gin.
tellcrll. ' . Ko{fer nus Leder, Oleado usw. ter ber nlegitt.ung\$po(itif ｦｴ･ｾ･ｮＬ＠ 1I1lb baB 

ｋｬｬｮ｡ｾｴ･ｲ＠ i' b \ll I '" ro . ein atüd: (110 m) befom brr 1IDe ｡ｾ＠ ""ar amem ver .neOiertmg feine @5d)lUie;
I bel' 'Oorige0 ｾ｡ｧｲ＠ lIorq 90. ｾＬ＠ ｾ･ｵ￩ｲ＠ unr Kabine'lkoffet rigfeilcn molfJen averbe, lVenu biefe ben iUet-
!l1od)  65  St  ｜ＮＡＨｲ｢ｦｩｬ￭ｈｄｾｉｉＮ＠ SDaíiir  bie  Schrankkoffer  fuI!}  unlernãljme,  ｾｬｉｲｯｰ｡＠ aufbemlBobfU 

íJamilie  5  ｾｑＹｴ＠ urbeiteu.  ijrull,  Stadtkolfer  g(eidjer  fRed}te  einell  neuen  befimn  ijrtc. 
IIIID  ®l'o»elterll,  lIr.b  füt  einen  t1Retet' @e­ bell  3u  gcben.  '2lm  17.  Dftober  gtiff  ber 
mebtril  einidJHetlidj  afiet  í80rarbgitclI  l1cr·  aleíd}!lfan3Iet  felbft  ip  ,beu  !maljlfamvf  mit 
bicl'lcn  fie  40  ｾ･ｻＨ･ｲ＠ (5  ｾｦ｣ｬｬｮｩｧ･ＡＩＮ＠ @r,  eiller  orollelt  mebe  im  @5portpalaft  fin,  bie 
IdJüHerllO  ift  ber  ｾｻｮ｢Ａｩ､Ｇ＠ bo:  at'mtn  gc,  auí  flUe  benlílfJell  lSenber fibertragen  IUllrDe. 
quiiUen  t1RenílfJen  nm  1IDeb[tlll}I,  idJauerlidj  . 
llie  eínti.lnigc,  ômfcllbe  ílicmcgllu9,  boêl  l}llrte  ­­­­­­­­­­­­­­-
@?djlagclI,  baª  SDrauf[tQtren:  ,,'IJU\llíl  reine 
8dJllIciumí  fommt ",  D.  ij. buli  reine  1IDeb-
ｲ･ｾｬ｣ｴ＠ IlcmncÍ)t  ｬｬＮＱｾｲ｢･ｬｌ＠ ｾ･ｶｴ＠ im  .verbfl  if! 
üppige  ｾ｡ｾｲ･ｬｬ￴･ｩｴＬ＠ bC1I1l  cíl  gibt  üóernU  im  Rua  15  de 

) 

Novembro  367 ­ Fone 596 
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qcl1rm(lírni!êoli \ 
in 
ｾｊｯ､ｬＧｬｬｦ｡ＱＱＱｰ＠

11l11I noilí .\'r:l't hiHt 
Y)' l" ｾＧＮｾｯ｢ｏｬｊ＠ 'llctlretrru. ｾｊｬｉＨＩｩＢＧｕ＠

:!(fllftlf ill ［ｳｴｯｬｬ｜ｬＨｬｕＨＱＮｾ｣ＡｬｴｲｮＡ＠ )l3!Ullil'IIGII, lItliefíidjcr: ･ｰｲｮＨｬＩｾ＠

wir[[i,1j ＸＱＱＱｉＬｾＱＨｾ＠ in Ih'l!. (jaU 11(TIt1Íffrlt i fl'ltnl'liolltIllC',\ bl'l:t[dJhclIllbtimcl1 

llIÍlici(tc, fit;bCII bie 
u. SOlllllagª Illlll­

llvfljlllO[(\ fíir Dic l1'il1[n h llllg 

mIl bie 1J11\6l'igC' \tI 
u. íBL 

nmrlm:, ilU", iUcitm Ｌ｜ＧｦｬｬｬｬｬｰｬｩｾｬＧＱｉ＠ .turrbell ｾｾｮￜ｣ｴ｢￪ｬｬｬ＠ ift 
ｾｈｲｩｬｬｯＨ｢ｯ＠ 1'110 :JlOl'O!p!)O ｾ｡ｲｬｪｮｲｲｩ､ＩｮｦｴｇｬｬＱｩｬｬｩｦｴ･ｲｩｬｬｬｬｬ＠
gClIGnllt, Íll'Wf lJ1ilJl nber iludI 111ft)! lJob, Ollllf) ber 20ubluirté 
(Jaf! IlJrrbl'1l tonule. ｾｭｬｬｩｦｴｬＧｲｩｬｴｴｬｬﾪ＠ in .bi\' 

:vil' 9Jliltri,\l'1I [oU ncítliiíi:r l1'illictjrribll\l\] miro 
ｬ｜Ｉｯｾｉｬ｛Ｉｑｬｴ＠ iJl mio .j)allfa•.'ÕulllbollH, SUl'r um bic 
:mÇjdcrtifll l3anDllJitt !luí Ililr 

lllit llcll,ctl 
Ein 

bem ;'lll lIl![errm 0<: unbenr lStdIc 
4(\t úbet bunl) 

bcocutcl1be mortcilc,hie 
1111 bell IUPlIigeu·· fürfidjtcn ｾｬｲｴｩｦ､Ｌ＠ l1erílilfll'!1 lllit reiber, ｾＱｉ＠ br 

nmfcll, DaIJ and) bie Sl) e \I [ I r \fi r i cfl ª ｾ＠

r e íl i r 11 n g ｬ￼ｾ＠ bit' ÍlurclJ bic Urúer 
idJlUW11l111i1g in ZI'IIllCIIIH1 im ijofJH H11 
Ｈｾ｣｜｣ｬＩ￼｢ｩ｛Ａｴ･ｴｬ＠ oic lSnl1um VOII 1UO,OOO 11m. 

íBerjíígl1!l\l [ldltc, 'lHo ｾＱｉＱｬＱ＠ nrl\f3tcJI 
mil bider lSutHmr Çj e b o r c 1I e l.!3r (j -

\ i ( i .111 C r 1I11tnftii.l3!e. . 
1111 \1.1.5citrn morte rrii'brigclI ftrlj. 

SUer SUireftor ｬｪｨＧｦｩｾｬｲｬｩ＠ @rl1PO l1'l3co 1 

lar ＱｉＨｾｏｊｬｬｲｬ｛ｬ･ｩｴｯ＠ ｾｊｬＨｬｦｲｮＢ＠ [irfl uu,} duc.lZiu 1 

. llu;\lficgebenet1 \lllilrrii.l ftcl1e!li 
lSamcl! ｾｲｴｉ､Ｉｴ｢ＱｩｬｩｬＱｬｲ＠ lUer'ocn i[ltÍl, 

cinfommt, \peíenjrei gelicfcrt. 
lllío niCllIUllb, fidj in bn15 lJk 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



N 
" Chapeus. 

Seda, Mongol, 
\fio liI(,'illIl (lllillqll' I' (,()lllprél dI' é1llig():-; dl'sl(' gt'lwro sem pr illi\'il'o\'isilarem li casa 

11IOil't\' ｾｬ｛ｬＨｪｲｱ｣ｮ＠ [Jirr &11111 íJrííl)ftiíd ･ｩｬＱｬｮｾ＠ 40 (ll i e r b í A) ｾｯｮｴｯﾪ＠ 'ôllm 2(n[ou: uou 
lícn ,)u fiillHII. 'itBir 1(1j[rbcII '001111 l11il, ｾｨｩｮ￭ｬｬ＠ 3ur lBrfiílllllfllllg -bcr- 9'JlalaríaAIl 
ｩｴｬｬｬｲｾｉＧ＠ 0" .\lojpillll (Jrjllr[1l'll, \1),0 fie 4 ill 
ｾｬｈｮｲＡｵ￡＠ gebilrrnr, bOI I nrlaufte uub aui,

i ｦｉｾｨｗｉｏ＠ be ｾｬＱｾｯｧｵ￡Ｂ＠ bríug! im benl !jrlUtHIJi('IH' 9Jlittdloir l1ntHlf\'l1 luilrllnt, bic 
I idírn stnlc ilJrcr (ctllrn mUll1ll1Cf rillcu tilu' l111i RD[lcn bC6 9JIUi,i,\ip.;; ltlllrrholtclI lUerbclI, 
, grreu 2!rIiM, til lUddJcm fir í\cgw IlIIirrr \OOU llOll uni> nill!FU lLÍr mil 1{JIICII oonll 
! ｭｬｬｬｬ￭ｾｩｰｬｬｴ｣＠ ,rt)!1irncbireftion Dor,)Cht. êic ,\11m ｾ｜ＵｬＱｩｩｃｬｬｬＱ｜ｬｊｴＬ＠ ruo fie Ibl'lIfnU{i Drei illllJ 
I bl'fll111pll't, nofi IlIIíl'r Ij)l1gil'lIcnirdtor bit' ;3mll!Juá ftOUllllfllOl' ｾｬｬｬｬｏｩ＠ r olitnffl'1l (011 

, ｴＩｯｨｾ＠ SUllllllf uou 130 ｾＰＱｬｴｏﾪ＠ ｾｉｬ＠ irllll'r 11m lIull Ô1lHl ｾＨ｢ｬｮｦ￭ｬＧ＠ fli 11 nl'lI mir 

iíbnluriim, 
êe bdiímpft H ｩｲｾｴ＠ oic 9'Ralaria 9 ra, 

ti {j, ｯｾｭ＠ tí:Qinin, 
illloll 11111& fidj âU l)rlfm lllif.[ell! 

------------__ ｾ＠
il1llll 1l1li ullP nlld 

RUi I!l:ll 
＼ｊＺＺＺｮｾ＠ @:illjJcrior stribullot ,@[citora{ ｾ｡ｬ＠

i íl.h'ríiiIJIIIl!l I)ollr Illlb .llo& bic\c ril' liq IJHb mil b'lI ｾｬｯｬｬｬＧｱｲｬＱ＠ "Il'lI ;:\rrrn1loipí,), IDO fk b t' 'iBaólclI in IIlIferem Eloale OItnuUkrt, 
! oUria illl 1. 'Vifnih ＱｉｉＱｩ｣ｲｬＧｾ＠ ｾｕｬｬｉｬｊｬｬｰＧＳ＠ QurlJ rinl'li ｬｬｬｬｾ＠ ｾＬｈ＼ｬｂｬｬ￡＠ l'llI!)dHft'rtrll @lei' 
: (;,'\oilllJíf1l') llerplrln\H'rt miirbe, ,0'm:!]uit, 
, ,\)<1l1jO unb íBllllonol bdnnll'lI boboll Il'd)ll'l 
! nll ief)rll. ｾＱｉ＠ ｾｯｩｬｬｵ￭｡･＠ ll1íirbe bi,' SlIilll'llC 
: urrluàllbt, [)rrrclltofl' ,):)lIlIbl' ｃｩｬｬＬｾｵ｜ｮｉｬￍｬｲｬｬ＠ IlIIU 
'I ｾｭ､ｬ｣ｲ＠ \091 lllljm ｾｬｯｕｲｮｩｬｬＮ＠ OllU bir :Pl) 

gil'llrbirdtio1t, burd) \Ofrltlltlluuíl bel' ocutit'tlI ｢ｲｮｦｩ｛ｩｯｬｬｩｦＨｾｭ＠ ｾｲ･ｈｉＧ＠ iijrc III1l1l'l'Çjleid;lidll'lI 
l!l'i[tuuBW in oUe Ilin ￭ｬｬＳｩｵ｢ｾ＠ 1)obc l)iuou,:i 
pOítlllnrn Ini\l'II.

I iBl'i!H \uAt oer ｾｲｴｩｦ･｛｜ＨＡｊｬＧｬＧｩ｢｣ｲＬ＠ bail, 
, I !UCllU 111011 auá) bdJonplC, bOll <J:::r. ｜ＮＮＡｵｾ

i· 5211(1' cinw ,,\ZiOí\cl" (êtJ(eclI) f)abc, H, ot)ue 
: 
I 

cillrll ｾ｜ｬｉｬｴｃｉｬｬ＠ CI 11 ,",\11 !lI' bru. in ｾＨｉｲｯＡＱｬＱ￡＠ Illrl)r 
gelou l)obl', il(\'i Im!!'r ＬｰｾｦｬｩｲｬＡ･｢ｩｲＨｦｬｯｲ＠ in 
ｾｏｩｬｬｬｊｩｕｬＧＬ＠

ｾｬｵｩ＠ birjc'l1 miílicll 'Iui, brlltrrfw, 
oal3, \eillml1 'ocr 11011 lirn ｲｩｬｬｾｲｨＧｬｉ＠ 'Vi[lrif 
Im í111 bic 8rnlrnIUrrlUtl1:11llg in ';5oiutlilll' 
hll l'IItric[jlrllbc ｾｈｴｲ｡ｱ＠ lJOl1 2(1 aui 10 
ｾｲｯＩ･ｬｬｬ｢･ｲ＠ jcml'ift!]11l lS31'jl1l1ltcilllla!jmr Il!'r 

ífl">l1<'ilortrn llulrrifl'lI lDtrbc, ('!lr. Í,!li" S211CI' 
Ifl (\; 1111l'tOIIl;\" U0ilill1\in lwdJ lIidJl!) 

f\n belll 2lflitcí 1m "ilioMla" if! cin 
ｾｕｴｬｴｴ＠ l'llll,n!ll'il, Iliilllll(1) oer, 
fil' ｾｲｲｬｊｯｲｬＩｲ｢ｴＬ＠ ooi) 1:1' l:lIce 
niA" lei, n[io leill!,11 ,,\1\0,]1'1" 
l11íijfl'U !Vir ll]r %'dlt B,I11'1I, 

1:JJ'iÇj Ill'lDrlrn wiifl', ODe!' 

in lve[d)rlll 
nidJt "iPfcl' 
IJob!' unb 'ou 

l'Ínrn \Oond 
nd)llbt, [lotre lIn\cr ｾｊｬＡｬｬｬｩＬｬｩｰｮ｛ｰｲｩｩｦ｣ｦｴＬ＠ 1111'1111 
rI' belll \Orrlongcn De'.! 'Dl', í2ul} S2l1Ce rui, 
jproe!J1'11 liGue i!)ln fone unb ídJreibc 

ｾ＠ ｾ｟ｩº I'A 

Becca das Rasas '-
nbwie(jt  mU1Dc,  bic  \'j3diirhllr  111  ｾｯｩｬｬｵｩ￭Ｑｲ｟Ｎ ___  ,_ 
olljgd)i:irt  I)M,  l/\lJliId)ful)"  jiit bit'  ocridjÍr, 
OrllPIl  SDijtriftl'  311  ll'ÍII,  SDidl'  ｾＨｬＧｕｬＧｴｬｬｬｬｮI 

lUurllc  lIodl  ber  ?Jl1'UOltlti0I1  tlOI1  ID;J'l  cin, 
ndiillrL 

'J:1l1l11  ll1iiHcII  mil'  lIodl  ()ertHHI)l'bciI,  \:la» 
bil'  "lllo\ctll"  uiclil  bit'  Wot)r!ll'i1  jll!J!,  IUfllll 
fi.:  ld)OlllJtd;  bofl  Oil'  '\)\):1il'lIl' jiH)rlid)  1;j() 

(]:01l:1.10  nnbtllllrl)t. " , 
·3ir l\1idt  ｓＩ｜Ｉｾ￭ｬＧｉｉｉＧＬ＠ 1'o,\;ol,'  i\: iirjlllHl'  lIílll; 
i:1  ｬＧｩｾＺｉＧＱｬ＠ ＧＮｊＺＺｯｾＩ￭＠ lIub  \1('lwiil  bnbci  (\atl?"  büfl 
lIi,íil' ｬＱＱｵｬｬ￭ａｩｰ｡ｻｲｾ＠ \lrtlult'nl)i1Ilª,  jü\\lll'  :l!3"i 
ir:'  \lIlO  ;\rmlllí\)t  ＱＱＱＱＰＱＱＱＱｾｭＰＱＰＰ＠ U0111  1, SDi< 
itéiit  Ｈｾ｜ｯￍｮｮｩｴｬＢｬ＠ IIlitcrll:ll!rn  llli'\b,'n,  tn'1.I 
l,rlll  [il'  and)  Ol'1I  olllhHlI  'íDiftritl\'ll,  mie 
','Inrnnuá,  ,'Õoll\n  unO  'llnIlOlhl[  bírl\{l1, 

(J.;;' miírbr  Ullij ín'lll'n, lUCI!ll  ruir rílll'fí 
j.l; iillt? 11  !lO€;  Q3l'f\JHünen  tlllÍlC!1  í(1((tl'll, 

@llt  ｾＨＧｐｾ｣Ａｬｴ｣＠

Scnoppen, 
verschiedensr 

ＢｵｮｾＬ＠ ｡ｮｾＹｲｏ＠

!õvulmil!lu, 
l'\Uili!l'l  ｫｾ｡ｬｬｬｬＧ＠ B(\dil'l1l1ng ! 

BII l'il1C1l1  ｾＱｲ￭ｬｬｲｬｊｉＧ＠ (nbet  rill 

SDrr  ll!3itl  ' 

llJie  llJlr  lJoraU!lial)en,  ｉｲｯｾ｢ｭｬ＠ ber  OrilÚtc 
std ber  iiil)rrllbclI  lofalrn  ｾｯＨ￭ｴｩｦｲｲ＠ llidjt 
011  ｢ｩｲｾｊｬｬｩ｜ｬＨｪ､ｪｦ｣ｩｴ＠ olollble: 

8ltH'i  l.Uullfle  fiub  ｣ｾＬ＠ bie  ruir  angefidJl!l 
bieicr  ｾｬｮｮｬＱｕｩ･ｮｴｮｧ＠ nid)t  unbemerft uorüber. 
Arlll'tI  luiil'1\  bürfen. 

Q;rllcu0:  lillcber  bie  ffieoienmg  110dj  bie 
mbl'ratc  \'j3artá  !Jat  @:id)nlb  ali  ber  mer­
ItIcubuug  burdífídjtigef  Umidjloge  fiír  bie 
êt i 111 1ll6ettcf ,  tia  bieje  tlom  ID3ol)ltribullal 
ol1ªgdud)t  IllUrDrU, 

8IUeitcl1i!:  'iDaj)  ber  ｾ｡｡＠ ber  ￭ｬｬＳ｡ｾｬ｡ｬｬ＼＠

uIIllirnlllÇl,  hei  Illeld)l'r  bie  liimtlid)el:  oe, 
wiit)1 tl'U  ｾｬ｢ｾｬＧｯｲ｢ｬｬ､･Ｑ｜＠ ber  megierulIgeportci 
aníll'l)ortl'l1,  ｾｲｩｧｴＬ＠ boli  fidJ  uním  ｾｮｦｴｩＳ＠ hie!)t 
brcil,fluffen  lOj)1. 

'Dure!)  bie  lange  íHer3õgl'rnng  br!l  tint' 
jdJl'illl'G  bllrd}  boª  'itribllIlO{,  fouu'  IIUII UII' 
ler  êtnal  rrine  \Ocrtreter  ãur  ｾｯｮｲｴｩｴｵｩｬｬｴ･＠
cmicubl'll  Illlb  boI'!  l)obru  tuir  eilligclI  tile, 
ntl'lltCll  Ali  Ill'rbollrcu,  lUeld)e  ｩｾＮｲ｣＠ pcrfou 
ti,l)cn  bell  êtooteÍlltercifrn  uorallfí.c!lcn. 

;'!li. po@.beJke  "ieil'o  
ift  11m  'íDOl1\1rriHog  Ｈｾ･ｩｮＡｯ￭ｬＩ＠ gcõffnet.  

\ 
. ＡｬＱｬＡＡｾｬｬＱｴｱｬｬｬｬｩＡｬＱＡ＠ Jll!lIl!m 

'Vil'  ￪ｬｯｯｬｩｾｦｯ｡･ｦｴｯｲｩ｣＠ treibt  bit'  riids 
[tiilloí!]rIl  @ílcacrn  gerirl,tlid)  fi 11 ,  @:io  l)ot  I 
mau  1incll1  ｾｩ｣ｦｩＡｊ･ｮ＠ @)d}neitlcr  fogar  feine  I 
\)(iH)l1ln[r!Jim,  OW  ｾｴｲ｢､ｴｬＧＡｴｩｦ､ｪ＠ li, 2  @5!ííl)lc 
gcp!ollbet! 

9J1it  tvos  joa  ｾｲ＠ IlUII  Icill  'Brot  llcrbll" 
11el1?  ｾ｣ｩＡ･ｲ＠ lumbr cinc  S2ifte  DOll  ＮｾＱｬＱｬＬ＠

bcrten  mit bcr  ftontlid)en  ｾＱＱｾｭｬ｢ｦｴ｣ｬｬ｣ｲ＠

ｾｬｩｩ｣ｴｦｴ￩￭ｬｬ｢ｩｮｲｬｬ＠ Ilcdiffclltlid)L  tiil1cr, .bcr 
íJtll)nnbbcfil\cr  tciltc  11I1G  mil,  baj)  cr  ｪ｣ｾｴＬ＠

cinid)lil'fllid}  ber  ®crirljt{lfoflc11,  ülm  200 
m/ilrei;')  301)[C11  fofIe!! 

I 
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:tiie gtolk in flol,; ol\r beu fF' 
tllQd)tcn 5crt[cllriu unO frcut fiel), íUc!1tt 
C0 il)t tiet'uotil1f 1ft, freinben Vducl;crn Die 

TI 

terpff;!1, bet 
ＱＱｬＡＡｬｲ｜ｾ｜ＩｴＬ＠ mall 
Hd)r0 ｾｮｴＨＬｮＧ￭￭｣＠

ｾｏｩｬＱｴｬｩ｛ｪ｣Ｎ＠ ｨ･ｦｩｾｴＮ＠

ｦｴｯＡｾ＠ leill fillll1. 
UnteI' Ol\\:tmn Ijll[Jel11lJir !)íer bie ｬｉ＼￭ｬＱＱｰｮｾＬ＠

lu(", \tJefdJc ｬｯｾｵ｜ｯｮｬＧ｜Ｑ｢ｩ｣＠ Ｓ｣ｬＱｾｬｴｉｩｧｾＬ＠ Docr 
f/.\J)llliterhdle" be!: l\1I0Cl'l1 ifL 

illlof!PII mi, IlIn( nll\ll MlJOIl ahieqclI, 

PreiS9n 

, , i ｾ＠

9icuetUl1gi'1l tlor 21ugm 3tl fiH)HII. 

ｾＨ｢ｦｲ＠ nllr ·ltJc!;i!1l' :tllgC ·jpiítcr I1no Dn6 
'l1dfallf(ll!\cf}CII, í)lnfengefltalter U)tu. urr. 
lUtlUDcft firl) in rin ogrclloetiillUél1bl's :0tiln,
R. li' ,fi . 

terl! ÇJcgm D1C ￭ｬＳＮ｣ｾｴｲ･Ａｮ＠ biclcr ｾｬｩＨｪｃｬＡＱｉＱ｜＠

ler mfpll CIl , ltlcíc!)e groÍle C5111l11!1('l\ ucríd)(ml' 
gL'nJ1"abw! '., .. 

•%elliUllb bCllf! mel)!' \in bie Ollncl\J!lnb 
tfl! gro§l'II SlnpitoIiclI, Itfc(cf)c l11cl[lcll3 il! 
Im erfle)! 3l'it b'CIl 3cic411l'!:1l bcddbcl! ilbcr 
[)Clllpt [(illl' 'Llortcilc crbriilflClt; lliClilllliO 
fíd)t mdJr bw gro§l'iI :S[!)ntt, bel! 111011 

OH ｾＡｬｴｭｦｦ｣＠ be?' lofofCi! í$orliel)riU0 lJ o r' 
ltlll r.t 0 nl'toll Í)nt; niclHllnil [il'f)t met)r UiC 
ｨ｣ｲｾｕＱｬｊ｣ｬｩｬ｣ｩＡｩｲＩ｣ｩｴ＠ bllrdJ bos ltellC Ullle1'. 
mfJlIir!! êt'lUorfJ)l'lIbl'll íl3orteiíl'. 2WC,3 mirb 
llIil fritijrl)CII Q3Urfcli uetrnrt)tct i bic ｾｉｉＢ＠

ItlOª i()r ｾｯｩｬｬｬｊｩ￭ｬ｣＠ Iln 11100CrtlCII <íil1rilÍltim, 'iDie(l 3C1l 9t nidJt 11m IJ011 bel' itiidjtig­
ACIt tlerOllllÚ. \l.llir llJollcll bic 011rnl' DOU fcit hr .l3eiter bcr,,@lnllreitli", lonbem 
'ocr ｾｲＬｬｬＡｴｩｩ､ＩｉＧＱＡ＠ ｾＺｩｴ･＠ ｛ｬＮ･ｩ､ＩｏｬｬｾＱＱ＠ Iln'o Itllferc (lllrl) bOI! i!irem ｾｬＱｴＱｩ｣ＡＩ･Ｌ＠ bll Iiujmm 5ort. 
'{)ctnHllll!lh]C1i ali! blc ＱＱＱＮｯｬ｣ｬＮｾｉＱＺ＠ ;jUi)H OC,. jel)ritte bei3!ltragell. 
Illncl)ten ｾｬｃｄ｢ｬｬＨｬｊｴｬｩｬｩｵｬｬｬ＠ [lclrllrnnWL 

'Vic 1:rortl'ltl)ritILliiÍ]reno bc';; oieÇ)' 
j iiflrl\l CIl ®LlI1!IlICi'0 \!no iler Onlillrd) tJcrur, 

I",d)!l' ,(llnl"Cn!\llI\11d 'lh' 110ll' be)'Onllêl'0
I· ." b.1 , ,jblc ｬｉＡｬＧｴｴｌｩＮ｜ￍｴｩ￭ｴｇｴＡｊｾＧ､ｬＧ＠ il! ｾｬｊｬｩｴｩ｣ｩ｢ｷｩｬ｛ｪｯｦｴＮ＠ 'iDer 

'>"il bu tl,tilnril"'lticr ®table IIllu 

ｾＬ＠ [lilttC :1'::1'(' 'bil:icr strocfcll(]l'it 
Ifll lC1JCII , b!.'llH bic lllctlri.)itüt0HJcrrL' 'tl(jl'll 

[dj !]l',)lllll\l!1l'll, bic 11t'nitn(Jgo[lc, llnf bc, 
f±illlllltC ＧｉＺｮｮｬＧｾｦｴｮｬｬ｢ｬＧＱＡ＠ ＬｾＡｬ＠ [1 cjrl)l:il11 !l'iI, :J)o' 
bllrcl1 11ll1ÜtCit ilmul'l'lIlll bie \}nÍJrill'll [1nl1. 
｢ＱＧＱｉＱｌｬｉｉｾ＠ ftifl[iqjl'iI, 1U1l0 IIllti'lrllcl) flrL1 \J1' Q3lT 
IlIfiL' tJl't!lrindt!.e, bll bic ｾｲｯｨｬｬｴｬｩｯ｜ｬ＠ gnllA 
l'rlJl'[1!irl; 3il)iidnilllj.' 'Blll! bic)c!! Q3l'rlnitcl\ 

'.. ' '.. . 
, . 1111D blll3 fIe IJOI1 blcfem ｛ｂｬｉｾｬ｜､Ｉ｣＠ bejedt 
l[t, /lÇJc()t borrou," l)erIJor,. 1)0\3 blC I/@mprc­
lu! , lucIdir fteI) ilu,blC ｾｨｴ￪Ｉ￳ｃｕｨｬ｜｜ｦｬ＠ brê) 
(Ii<"f ." (;"tt li ,., ". o" a tel: ｾＬｲｬｬ［ＬｬｴＱ･ｴｬ｣ｾ＠ ,)11. e ･ｬｬｾｲ｡ｬＱｬ｣ｮ＠ lOIlUCt1! 

stnu)cnbc \1011 (J:outoi'l IJcrauªgabtc 1mb bos 
\Brncilllloluerf" crbantc, bntel) 11Jel"d)ciS fie in 
Dle Bllfle uerlct\t \Uutbc 1111i.l IJlI )roer ｾｬｬｴｬＢ＠

red,)cir ulI\\lItcrúrotljcll .mil S2icl;t li. Slraft 
3\1 UCljl'l)Cl1. . 

®oírl)l' 'I:n![nd)CII fínD cil \llert, bnü iltl1!l 
fie bem íl3oHc, IDcfe[)C6 fie llll'i[h'1I0 tll1úe, 
lfll'rlt tJoriílmgeL)l'Il lLi§t, \Ior ｾｬｉｉￇｊｃｉｉ＠ 11tH!, 
balllit C0 fic rid)tig bCltrteiltt; fonll. 
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olJnc linf3  
ＮｦｩｾＬ＠ of)ne íjmdlt  

\llirllll IDlr, gmJlJte·êadJetí '. , '  
lU ('11 11 luir !lCRI'1I ｾｬｊｬｩＡｩｦｴＱｩｬｬ｢｣＠ 11110 Urbcrllriffe  
augdJcn, .fOllllfll ＱｉＱＱｾ＠ SDrolJllngeu; uOllwd·  
clJ!'r ｾ｣ｩｬ･＠ fir (ludJ fOllllllfll, nidll 11011 ｾ･ｭ＠ , ' '  
nll\l nrftedlCll 8iell' oúbrillgfll " 'tI,Ol! 1I11Glub(lh', , Ｑｉｉｬ￭ｾｾﾷＬ＠ ｛｣ｬｾ･ｲ＠ ＱｾｬＳｬ･＠ g\'brlcu  

ｾｻＱｬＱ＠ ＱＺｬＱＱＱｉＱ｣ｲｾｴｏＡｬ＠ brolllc 1l1ll1l,1l1lª ｢ｯｾＬ＠ fulJ, 001111 1IlIt.pmní.lJln:o ,i ｉｃｉｬｴ･ｽｉｾ｜Ｂ＠ IDlira dnm' rlífc(cÜL'  
;Jdl Ｌｾｉｉ＠ l!erf)i1l1Cl1 IInb oic<;Dmct'ctrl 311' ôrr' ｾｉｲｬｴｭｬ＠ on ,I'IIICII bel' '.!:I\dll', worallf "b.teler, <;Do ri! llSflid)l ber8é  
itlirl'll . ' ｬｯｮｴｾ＠ DI'I" ttt. ber .. ," '2l ｾｬｯｬｴｴｬＨＱＢ＠ UCt:Ofl Cll1 , ,bic UOIl' iljllCII \1lnÇlcgríffencti  

:!\!:r \)otlClt IIII;m' 5.!:lllbc 11110 lIuÍl',r íjcU ｾｬｲｬｬｍ＠ '!)abc tf)u lloc:'rnjelH,bclIlI, ｴｬｉｲｬＬｾｬｏｮ｢＠ meu ｾｬｉＧ＠ lafícuf llcroffcnllid)c 
mit "blnncn ￭ｬｾｯｬＩＢ｣ｴ｜ｬＯ＠ llcrldbínt, IlJrtttt ciJ ()llÚI' (llH'11!I ＡｬｬＧ｢ｯｬｬ［ｴＢｬｉｬｩｊｾｲｲ＠ <;Drnrferc,lllu núer' lifellJeutc imvortugicfild)clI 
lliítin n\'lllciclI mil!'c, " fnflw :l)nllll l'r311l)IIC cr, !VOII fld)luber Unlerollbrrcn êflflJetÍ lo 
, ｾｬｉｩｯ＠ wif \lr1ont, 'aurd)t ()obrtt luir,1iid)t /I \lI, 910tlflO", ｾｉｉａｉＧＺｲｯｧｲｴｴ＠ "babe, ,IlIbcm cr boa jrbrm Q3rnfiliomr bnª '. 
ｾ｜｢＠ iohml fort Dl'n 110\! lltl\Í ｵ･ｲｬﾷｲｴＧｴ｜Ｇｾｬｲｬｬ＠ ￇｊｬｦｴＨＨＬｾｲｴＡｉ｜Ｑ＠ ietnc;l! ｾｾ･ｲＡＱｲｲＢｴｾ｢ｲｲ＠ bte UOI! :tpe frrdJen ｜Ｑｬｴｴ･ＨＬｮｾｴ｢ｲｲ｜ＡＮＬ＠ (utreviclos), fciettei6 
::::.tnuDpllllt! 3tt bdjouptrtt nllb \,bni! ｾｴｴｬｬｲｲＧ＠ tU :!.ltntlell Itnb ｾｯｬｴｬｬ￭ｗｲｴＱ､ｊ＠ ocbradJtclI ｾＬＨｲＧｬｴｬｬｮ＠ \l3ortu9lflCIl obee :t>cntfdje,boª IDlau( 
ｉｬｾ｜ｬ＠ obce hrHrr IF\nnt 8crftl'rell ber in ttM \!(II"bl'urr ｮｾ｢Ｌ＠ , ,'311 fIOllfcJI,:gU11l SdJlt\í\e Iragt cr, lucr tOte 
lll'lIlidwl' êprl1dJcoól1ffllatell, \l3111fw nub ＬｾｕｬｴｬＢ＠ O!lH D)fcnl)Clt .'Ulltbrnl!)m ｾｮｴｬｮＬ＠ bn0 ｭｾ､Ｉｴ＠ gC!lrocn Ilnoc,boB ｾｯｲ･ｩｂ･ｮ＠ bel' 
\Jinlll'u\dJilim illl urrbllltttttcn. lHe ｭ｛ｬｬ｜ｾ｢｣＠ flargcL'!l!, ,bte ｬｉｬｴｾ＠ llcmuloj3ten Í11 Dcutjdjer@5prodjc' áogefn\jten 'l'JirmcÍ!. 
, minI] btc iibríll" lotulc \l3n'i\e bÍl' mor, nr[lCi\ Imt :Bor[lcI)CIt }.n íd)retbm. ｾｲ＠ ller, jd)Hber unb ｾｬｴｬｦｲｵｦ･＠ âl! fFiíijimn, 

'folttnu:iiic I tolld)lUCinClI," inog fie 1ll1\Í oUcill .11lltrtc olli' Icmemeln:1'óVllllft, 11m OI,t!, ｾｭ＠ VorlugicfildjCII ｾ｣ｩｬ･＠ onltnortcll mit 
bcn S1:tl111llí !l1'!1CII bicír Ucbcryríffc oUílfedl" ulllerem, :l)n Utt I ｬｬｊｾｲ＠ blC Untmtllln9, blc ＬｰｮｴＬｾ＠ mlira, baí} tuir Ｎ｢ｩ･ｾｭｩｴ＠ bemfelbeít 
tm loiír" - - lUil' l)olt\'tl tlllrd)! m alJ,\r mul)c' llor [Idl(ll\lg, becllbet. i ｭｾ､ｪｴ･＠ uub l'ocnío fnrdJtloi ｴＱｩｴｾｮＬ＠ mie mir 

. Um 2 Ul)r mnrbl'n lU.tr llDIl ｾ･ｲｲｮ＠ ｩＮｩ｣ｾＬ＠ im ｾｵＨｬｲ･＠ 1927 belt Cltlf \einCIl mater tllt-
ｾｉｮ､Ｉ＠ birjcr  Gí:inlcitntt!l  lUúllcn  tvir  ItU'  ｴｴｯｲｾｯｇ￭Ｚ｢･､Ｉｯｲ｢ｴ＠ oUlnClnd)t,  ber  nUG  blC  lerUOtltlnencn  Uebel'iall  lJcturlei[teu  bd 

jcrru  .\.!dcrtl  ｾｵｩｬｬ･ｩｬ･ｬｴＬ＠ tuoí!  jidj,  iltíolgc  ber  ou  ouilmr êttfle  llcrõt!nlHid)leu  ｾｲｦｴＱｩｲｵｬｴＧ＠ ltIe1d)ettl  biclcr,  lo  IdJiIJCr  uerJebt  ｩｾｵｲ｢･Ｌ＠
llOU  nus  llcrõ[fcllJlidjteu  ｾＨｲｴｩｦ･ｬＬｾｴ［ｧ｣ｬｲ｡ｾ＠ ｾ･ｮ＠ obgob  ｴｾＮ＠ um  3  UI)r  t,elclllJontcrte  ｵｵｾ＠ baf;  cr  ltadJ  eíuigen  ｾｯｧ･ｵ＠ fturb. 

'!leu  l)at.  .  4le,rrQ;rul1ltt  Q3effo,  bo&  bte  Itltil  gcmocf)te  illIõ!ll'  ｾｭ＠ 9Jlira  fid)  bie  ê)ad)e  eilllÍlo( 
mill1 1I!II!IIIJIIIlIl!rl lJRtttellung  Mil  CtllClll  gelllOllleu  Ueberfa.rr  rid)tíg  ílher!cgen,  lo  luirb  Cf  ÔU  ber  Ueber< 

mod)  ｾｲｩ､ｊ･ｩｵｃｬｴ＠ tlltjmr  9"lmnmct  \:10111  ollf  nnlm  Ｇｩｄｲｾｴｲｦｭｬ＠ UldJt  onf  \llial)r1)clt  õcuguug  fommcu,  baf;  mir  í"ll.dJt  ljabett, 
ｾ＠ I' 21;'  (':Dollltniltog),  ungcfillJr  8  Uljr  abcnM,  be­ruge.  oeltll  hClt  êdJrei  ｾｴｬｮｧｲｩｧ･ｲ＠ ,unOíjriercuber 

lUurhc  nniJ  milgeteí!t,  b05  lltOU  IIlIlm :l)ruf,  .  11 acf)  ｕｮｴ｣ｲｩｴｩｬｾｵｬｬｬｬ＠ úealtlluort.!t  mau  nidJI 
I fmi  [1íínllen  moUe"  ,  ｾ｣ｲｲ＠ .\2eollorbo  Q;berf)orbt,  mcld)er,  alil  bnrdJ  ,('in  hcrartig  ｵｬｴｬＩｮｭｯｮ･ｾ＠ íBorgef)en. 

ｾｉｬ｢･ｴｬｬ＠ luir  bem  íjrcnnbc,  lvcldjcr  unª  emer  ber  Ｎｾ｡ｴｴｬｬｴｬｬｬ｡ￓＩ･ｲ＠ ber  ｾＨｯｦｯｴｱＮｦｈｪ･ｉｂ･ｲＬ＠ Unb  IUcr, mei&,  obnidJi gerobe bíe  ,patib, 
bie  llJlitteilnnR  1lI0d)te,  bonftru,  gingen  luir  grttppc  bqrtó)lIct ,..2llt'xbe"  ｣ｲｦｦｯｲｴｾ＠ ,UM,  baj3  tOddJc  fid)  ｕｉｉｾ＠ f)ente,  ｾｲｯｴ＠ ãllr  @5tiUllng 
joiorl  boúei,  nll')  in  ｬｴＩｕ･ｲｴ｣ｩｨｩｧｭＺｧｾ￵ｮ￭ｬｭｬ｢Ｂ＠ cr  bt::c,ft  au  ber  .e;nCÍje  md)1  betet1tgt  geme,  beiJ  ｾＱｉＡｬｧｈｾ＠ l)eildIWi:>,  clltgegellftrccft/  cine 
3"  ｩｲｾ･ｴｴＬ＠ !!nt n!llcr  Q;igelltnm  ｾ＠ luel\ll  leu  lei,.  ,  ..  ,,' ,  moI  gerabe  bieieuigc_  jeiu  mirb,  biç  11  11  ｾ＠
notig  ­­ mil Q;Injctung  ｮｬｬｬ｣ｲ･ｾ＠ ｾ･｢ｭＱｬ＠ 3t1  Q;r  let  nur  õnfaUtg  ltl Q3Cg(Cltut;g  ｢･ｾ＠ till  Ａｉｾｲｲ･ｩ､ＩｬＡ＠ ,  • <. 

uerteíbillen  '  ｾｾｭｾ＠ Q3clin  in  ｢ｯｾ＠ ffieJto:l!Clllt  ,bes  ｾｭｮ＠ 'l '.,  ' ' 
Um  8  lH)r  30  tclepl)ouie\:le  bonn  ｾ･ｲｲ＠ ｾｉｃｬｲｴ｣ｦＩ＠ mube  gdollllllcn,  1\1  l1JeIdJem  alld)  ｾＱＱｬ＠ lllufÓ)lufLHtl.  ooigc  8eifeu  lUoUen 

ｾｉｏｬｬ｢ｩｯ＠ 9Jliro  Ｈｾ｡ｬｬｰｬｯｲｴ｣ｩｬｩｧｴ｣ｲ＠ bei  b'er  ｾｦｯＬ＠ ctller  ｾ･ｲ＠ ｾｨｴｩｲｬＱｩ･＠ otlgebr.?dJ t mor,  ｵＬｾ｡｢･＠ luir  IfidJl  unterlarfcII,  ｵｵｬ｣ｬｴｦｴ･ｾ｣ｬｬ｢＠ eine  Hei, 
fatftiirmmi)  bei  ｉＱｕｾ＠ on  unb  luoUte  tnloe,  lren  \lli,orllilut  ｢｣ｾｬ･ｬ｢｣ｮ＠ ｬｉ｛Ｉ･ｲｬ･ｾＬｴ＠ IIlIb  ,biltm  IlC  @ e 9 e 11  Ü o e r I t e ( f 11  11  9  3U  ｰ･ｲｾ＠
bingt  bell  êG!Jrijtlcíícx  beíl·  portllgielíldJell  alsl  ;Doltttctld)er  111  ｢ｾｭ＠ @elprnd) }lUlf:I1cn  õffelltlidJen: 
Sl:rilei6  unlms  íBlatl!l,  ｾｭｴｴ＠ ｾ｡ｰ￭ｴ￣ｯ＠ 9JH  ｾ＠ meffa  IIllb  ｑＳｾｯ｣＠ gebtent.  ｾｯｂ＠ m  Icmer  ,  '  un..  , 
moío  iftni3  IpredJen,  !1.l3ir  alltmorteten  ｩｾｬｉＱＬ＠ @,cllcnmllrt  r,Clt!  \l31ofat  ｯ｢｛ｬｾｲｬ￭ｦ･ｮ＠ lUorben  @rone  UcoerjÚ)lDeflllnung  IH  !81Ilntenau, 
bofl  101uo1)1  er,  tuie  íIlldl  leiue  @cuofíell,  lei  ..ittlb  cr  fld)  1l0dJ  5BCCI,tblgUllll, bel3  ,@e,  êtaot  ê)auta  ＨＡ｡ｴｬｪｮｾｩｴｬ｡Ｌ＠ "êüb.brafi1ien.  3tl 
IUCtlll  [ie  mit  unG  lItl  Ipred)cn  ｾ｡ｴｴ｣ｵＬ＠ tom,  Illrod)eiJ  3lUt \d)en  bcu  bttbCIl,.  ulll  ｾ･ｲｲｮ＠ gau3  :l)ctllfdJlollb  mtrb  fnr  ble  Dpfer  ge-
meti' fonlllctl,  bod)  modjtell  lie. om @ortcn.  íBciía  ｣ｬｬｉＡｾＬｲｮｴ＠ ,lJabe,  o!)ue  Ｇ｣｡ｾ＠ trgeJlb  rtlUas  lotltllldt.  ｾｾ｢･ｩｊ＠ êdjulfillb  ｯｲ｡ｾｴ･＠ fei!le 
for  flalidjw  ober' onruiell,  bCllU  lUft olJnc  ｩｬｬｾＬｉ｜ｪ･ｲｬｬ｣ｬｕｯＡＩｴｬｬｴ､ｊ･ｾ＠ 3n  "ueqeld)llcn  glmclen  êpCllbe,  menti  eê. oudJ  mondJmal'  nnt  5 
tlufere  ｾｲｬｏｬｬￚｬｬｩｩｊ＠ ｢｡ｾ＠ @rnubjUícf  bctrete,  ｬｕｾｲ｣Ｌ＠ ｾｲ＠ !)obe  crit  Ivuter,  ,alil er  ｏｈｾ＠ bem  \l3fwnig  IDOrelt,  unb  ha6  gallôc  hentídJe 
ｬ･ｾ｣＠ jidJ  ber  ｀･ｦｯｾｲ＠ ｮｬｬｾＯ＠ lIlit  êd)líflcn  ｾｴｮ｣ｬｬｬｯ＠ fom,  ,;fagrcn,  baÍ!  llSlofotc  oú\Je,  ｾ･･ｲ＠ Ｈｾｾｭ｡Ｈﾪ＠ 60q,OOO ID1?UI1)  'ftiítete  eine 
cmpfàngell  311  luetbm.·.  nHeu  morbeu  imn,  .'  '  ,_  .  Sl:agcG(o(jIl1Ulg  311r,  ＮｾｬＡｴｦｲｦｴｩｩｾｵｮｧ＠ ber  ,@e. 

;Daronf  antttiortete  ｾｭＨＡＨ｡ｵ｢ｩｯ＠ ｾｭｩｲｯＬ＠ 811m  @idJ 1ll!Je  bot  unf3  ｾ･ｲｲ＠ ｾ｢･ｲｬｪ｡ｲ＿ｴＬ＠ idj1ibigten  in  ':!:lra filic 11 ,  1ler  ｧ･ｬｵｩｩｾｬｉＨｪ､ｪ･＠
nur  er,  ofiein,  moqe  :nH  upferem  ￪､ｊｾｩｦｴＬ＠ bC,foun,t  .ôu  gcben,  boU  eê  etlle  ｾｮｧｭ､ｊｴｴｑＧ＠ êOlbo,tgao  22  llSfwnig,  bie  ＨＡｾ｡ｲｧ･ｵＬ＠ ｩｾﾷ＠
[eilcr  Ipml;en,  motOu!  ｬｕｩｾ＠ ｴｾｬｬＱ＠ ole  oblgell  felt  ,fet  tlJu  Ullt  heu  )80tfol/lntm ffen,  bencu  rer  .\2ÕijUUIl!l  enllllm!jeno/  ntefJr, 
)UrrfjoltllngílmÍl\iregeln  mieberl)oltel1."  !.  :1'933 

llIler  iídJ  aoe!  lIi.i)1  lef)en licf;,  mar  ｾｴＮ＠ ,  I 'iDie  nationaljobialiftildJe  beut\d)e  ffieid)0' 
imira.,  tegicrung  lDenbet  fidj  in  eincmlllllfttlfe on 

Um  10  U!)r  ｦｬｾｮｧ･ｬｬ＠ ,baB  ｾ･Ｈ･ｰＱＩｯｮＬ ttener,  bliª  \'.IuiJlonbªbentlditum  nllb  oUe  Ｚｴ＾ｾｬｬｴｩ､ｊＧ＠
bÍl1llíl,  illlan  tellt  ｮｮｾ＠ n1lt,  bo&  ble  \'.In  ftiimmigtn  bel;  gan3en  !melt,  ｢ｯｾ＠ ｾｪＨ￭ｩｬ｜ｬＡｦｲｦ＠
ｦ￭ｩｾｭ＠ bc1l  ｉｴｓｬｮｲｮｴｴｲｵｰｰｾＧＯ＠ ｬｾｕｩＶ＠ ｡ｵｩ￭ｾｬ､Ｉ･ｮ＠ DI!Ulloh  3U: Q3cf1impfulIg  POli  ｾｉｬｮｧ･ｲ＠ .unb  SHHte 
ltnb  3luiugen  ｭｾｮｴ･ｬｬＬ＠ ble  clgene  .!?ettullg  ｴｓｾｯ＠ _  L  3u  ｉｬｮｴ･ｲｦＱ￼ｾｴｴｴＮ＠ ｾｮ＠ ｾｯｩｮｬｬｩｦｬ･Ｌ＠ êtoat  êl. 
Ali  "heflell"!  Illilr  mal'tettll, abcI'  mcmanb  ,  ....,.  íFone (!otfjarino,  ê)üootn[ilien,  luerben  biele  in 
tom  ", ,  beutjdJa  êprodJe'  gegoltenen ,unb  in  @e, 

ｾｴｴｬ＠ ｾｲ･ｩｴｯｧ＠ ｔｲ￭ｬｾＬ＠ IUle  togtag1td),  gttrg  fd}iiftCll,  íBari6  ulm  aufgegi111gtinllluhufe 
()1ap,  IDlllltoio  ｾｬｉｲ＠ ｾｯｦｾ＠ unb  ＱＱＧＰｾｴ＠ auf  ｾｃ＿ｬ＠ teillueiie  tlol1e1nigen  jllugen Uêoálll'ltrioteu 
mücrluege  in  bem  (!o\e  li ｾ＠ IDlIl9cottc"  lem  obgerilfen  1\110  õeriel,lt  ober  pOlt  ｩｾｮｃｉｉ＠ be-
®dJiHd)cn  ＯｉＬｾｦ･ｦｬｃｬｬＢＬ＠ S!)ort  trat  et  ｾ｣ｭｴ＠ reu  ｾｮｴｦ｣ｲｮｮｮｧ＠ oerlangt.  . 

ｾ］］］］］］］］］］］］ｾ］］］］］］］］］］ｾ］］］］］］］］］］］］］］］］＠

I 
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COlllO l' stlhidd, a lei 
filho,; da Ａｬｈｬｉｉｈｾｲ＠ Ｈｾｳ･ＡＧｨｶ［ｩＬ＠

n dala </(' 28 di' Snt!3lilhl'í) 
1'01' esl;l ópoca, us' colouos. 

ｴｬｾｉｔ｡ｳ＠ cxulwl'ant.m; di! Dona Francisca, 
｣ｏＡｬｬｰｬＨｾｴＮ｡ｭＨＧｬｬｌＨｾ＠ alhHios a latins 
manífestllçÔI!S de caracter polítieo'l 

ｓＨｾｕ＠ unieo i<ll'al l'('SlIlIIia,sI' em 
desbravar os mdtagaes e ｬ｡ｮｾｾ｡ｬＧ＠

tiei paralll-IIW o 
sidí'Ilt.1' 'do Conselho 
e os Ihmos, SUl's. 

ás ｉｉｬｮＡｬ､ｬ｜ｾｩ｡ｳＬ＠ !la terra ,HUilll!l;i- [íIllilill 25.000:0011.00'0 
ｬ￭ｉＧｏｈｬｩｳＵＰｉＧ｡ｮＺ･ｬｬｴｬｾ＠ fundo dI! ＱＡｬＱｾＡｧｲｩＡ･ｾｰ＠

j 
. 

loda flssa ｧｈｮｴｬｾ＠ a-No  entanto, 
carinhava, !I11 

1'050 pela 
illlimo,  11111  <lllePill 

liberdade dos ('sçl'a-

vos,  sujeitos  aos  grilhüei>  e  azol'-
ragllC,  do::;  illltigos  ＺＺ［ＱｾｉｬｉｊｏｬＧ･ｳ＠ de 
engenho. 

｢ｳ｣｡ｾｳ｡ｳ＠ Pl'am  as  noticias  da 
mplI'opole.  ｾｳ＠ pour­a'i  qU(l  logra 
'VaUl  ｖｬｾＡｬｃｬＢＱＧ＠ a  falla  de  cumullíl:u, 

I'ram  pOl'  ｡ｳｾｩｬｬｬ＠ di:wl'  ['PS-
trícllIs  aqs  c<lllllCeuuúro.:s  do  vct'-
naeulo. 

;\  nntiria  da  romplet(l  ｬｩｴＩＨｾｉﾷｴ｡ﾭ

dos  escravos,  loi  conlHlcída 
e  mandada  apregoar 

cl'darios' do  Estado  dos  Negocios 
dn  IllljHWio  (l  da' '\gl'icull.IlI'a,  CO-
mercio  e  Obras  Publicas,  ter  sido 
!'anf'ionada  naqurlla  data,  com 
intellsas  ｡｣ｬ｡ｴｬｬ｡ｾ￼Ｈｾｳ＠ popularos,  '"  

Ll)i  que  declara  extincta  a  cscn,- 

vidão  tio  Brasil,  rceomnwndando  

\ aO  IIWSIilO  tunlpo  que  soja  desd,)  

já  oxpcutnda  a  dita  Lei.  Ca)  FI'D.n­ 

I 
l 

I 

Ｈｾｭ＠ ,loínville 

RIo  Grande  do  Sul,  Slnt'l  Calharinil 
e  Punná 

Faz  toddS  as  operaçõc!$  bancarias  (;l 

ｮｈｾＬｴ｣ｬｬｬ＠ correspondentes  ｮ｡ｾ＠

pl ｬＱ￧｡ｾ［＠ do  Plliz  e  do 
Estrallgeiro . 

ＱＢｬｉｴｮｰＧｏｾｬｩｬＱｬＡＧｏﾧ＠

"s 

1!!h.1CClu'§al  ＨｾＮｮ＠ q1l'oin'liíiUe 
PredlO pl'UlIrtO,  lt.d,) Ｇｐ､ｬｈｾｩｰＬｾＬ［ｽｌＱﾷﾷｃＮｐ｜ｬＬ＾ｴ｡ｬ＠ uL 

,I..  ｬｉｉｬ＾Ｂﾷｩｩｮ｣ＧｬＩ･ＬｬＡＡＮｾｱｬｬｊｬｨｵＮ＠ U:ua  J!!)J;  de 
wendu'o 

Ao  lado  da  T('Ii'phollica  Callw.I'í ｉｈＡｴｩＢ［ｬｾ＠

maior  2000 

550:!lUD.!lOO 
1.414:44!1.D50 

23.!lOD:11l1.l.0!1!I 

t:mO:OOD.IUJO 

｀ｬＧｬｻｾＨｬ･＠ 1I"<lH't.()  ＮＧｨＡｬｧＮﾷＬｾ＠

ｉｩｾｩｩｯ＠ do  §ul 

.  . 
Succursaes  nas  pl111Clpaes  pracHs  do'.  J'  I  1\  I 

risco  ose  (,a  oc la.» 
Pda  prillWil'iI  vez,  ｮＨｾｳｬ･＠ dia, 

os  culonos  gormauícos,  extpl'iol'i-
saram  nllma  gnlllde  malli('E'sfação 

cívica  ()  acontucimento,  entre  vi, 
vas  ús  figurils  ＱＩｻｾｬｩｴｩ｣｡ｳ＠ que  mais 

se  haviam  psfol'çado  para  f)  trilllO-
pilo  dt'ssa  grande  conquista, 

!<'oi  11  primdra bicada da política. 

da  Rocha  Lobo  
RUA  De)  PRINCIPE 

A Elcgallda Hão reslllta apenas das 
linhas aprumadas 

corpo,ma.,- das 
linhas aprumadas 

cô/'te 

do 

do 

llJ  T<,l'no  \)1'111 

lllll corpo 

talhado  "alI' 
Ill()(klal'" 

por 

N  n  di!!\t ".eçiio do  c{.m'lte  C!!! ti. 
IDa  ･ｂ･ｧｾｈｈｾｩｾｽ＠ do <l301'pO 

só  O 

￣ｾｗ｀ｩ｀ｾｾｲｒｾ＠ ･ｬｒｾｾ＠ !'!!lI, 
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des a 

hr.vel' 8;,10 esse pll\líO O' 
Forç.ns em Ope.· 
pertencer o Ira· 

Estado do Grupo do Des 
tilc!>mentos do ｐ｡ｲ｡ｮｾＮｃＨｬｮｴｵ､ｯＬ＠ a verdade 

em nfto ter sido t::.l piano nem da 
do gen s2rg\ H.ondon, nem da a:lto· 

fia do gener,,1 C0uti.f1ho, l'Onr1l. 
da estràtegin de toda a 
exclut;ivumente pertence no 
AUri:no ;je Goes Monteiro, 

!\íHlor .co DcstacHmento ＨｴＮｾｬ｡ｮ｡ｲ［ｴ･ﾻＮ＠

Foi este ofhcisl quem archlt,!ctoll , ､･ｬｩｾ＠

n:;ou e confeccionou esse t,rahnlllo extraOl.'* 
d!narlo 1 com fi ｣ｯｭｾＺ｣ｬ･ｮ｣ｩＨＡ＠ tccilnicn de 
q der,) orgulhar se de um dos 
ｭ｡［ｾ＠ o-fficifles do Exercito Ｚ｜｡ｾ＠

estú 
na c:nrrClfa 

r.vn:it;r da l'ti-' (·cnlelbante obs C1 vaç1tll 
e do vg!or da &1lEl. . ｐＩｾ￵ｻｊ＠ Goes lirnJtou·se a sorrir ... 

. Vejalnns agora C(l1t:!0I' cO Ti ｾＱＱ＠
militar yllem} ｃｏＺｾｪＨｊ＠ de \'{')!1tüoe c n sua o 

ｲｲＺ｡ｾＱＱ･ｖ￪＠ lntlrnO 

olltro ｈｬＡＺｾ＠

nellc aq\1cd\:l 

lúo tornou O general 

ｯｾ＠ I nlr:dfl f O que di 5"semos no 
uosso lrnbnlho 

engajavH, fa­
combútc ･ｾｬｴｈ｢･ﾭ

u irnmigo tenaz re­

0bjecti\'o na 

esguecído decerto 
repu.tava im w 

cReia 
por 
tpias 
maJa e 
da ligàçil.o com 'os 
Gaucho e Geraldo 
re,ultodo negotivo, 

pois alem de 
já 

Na ansia de resolver 1\ situaçf\o, o' ca· 
rIt,,,, Goes, que ｾ･＠ encontraVEl em FazeIL 
dú envia-nos um emJssnrio a Fa 

. com uma ordem escrita, 
em a qL1ul nos orden,w!\ que, corno offl. 
CIS\ de ｬＡｦｆｾￇｅ｜Ｈ｜＠ ､･ｴ･ｬＧｮＧＩｪｮｦ｜ｳｾ･ｭｯｳ＠ ao Bata 
Ihão Calharinense ml1n.:hn<::se tll·!n totun'J fí 

sobre ｃ｡ｴｦｩｾｬ､ｵｶ｡ｳＮ＠

conhecedores tempera' 
m'ento, ineXGravel em de discipli 

nOS fi lealdade que pelo mesmo 
1I1e dirigissemo& o seg\:jnte qo:n 

municado: 

- Ordens 
cumprirlas, 
cntlo avançar cor)) 
do ｮ｢｛ｬｬｬＨｾｯｮ｡､ｯ＠ ･ｾ［ｬ･＠

as quucs 1 ?egundo 

FlorcstEl 

são ｰｴ［ｲｾｧｯｳｬｳｳＱ＠

a ligação 
q l10 até agora nho 

nttÍngira,Y'l â estrada gC! aI. tj 

vaqueano ao rnt'll 

com 

E o miUta r, sem H menor som 
bru de ante a judicíl;sa ponde 
ração de seu modesto "freial de ligr.çao, 
revognncio u 

provídenciDs 
sltuaç"o. 

toma desde Jogo ou 

Com tão eievad(,s 
GCJC'3 .t\lonteiro não podia 
di1s coisas terrenas. 

Ou 
lnvcjc.sos (' 
Ｈｬｓｳ￭ｧｮｦＱＡ｡ｊＧｾＵ･＠ em' 
excepcional 
ccmo ｾｯｬ｡｡､ｦｩＬ＠

errárr:os,
,,"1 1926 

da grave 

o 
rug·, :i lei 

pelos 
ou tcria de 

da slIn 
homem e' 

nosso vaticínio, 
e§tar.!1ie feser· 
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gigantescuf;, 
dispendidos 
osos. 

E níngut;m olha 
o empate desses 
ás vezes, sem a 
pensoção; ninguem mais 
vê o impul<;o dado no pro. 
gresso roeal por eHeíto dessa. 
mesma iniciativa; ninguem 

nos beneficios de 
material que datrHls; 

ma resultam para a coledi 
vidade, desprezando·se tudo 
quanto de ,bom a inicíativa 
<lprese:lta, para apenas olhar 
mos ao que reputamos pre 

nu interc:,'se perso­
&bstrahídos totalmente do interessr. collcctívo. 

possue q-ue Dor, Ｌｾ＠ representam o 
de uma terra, 

Dentre outras, manda a a 
represenl"l, dizer, a "ccllulD 

materl> de as demais. 
Não queiramos olhar o quanto Joínville lhe eleve em 

maioria de modcrnisll:o. untes, ao lado pro.. 
tico e porque cuntra factos náo eXistem aI gumon· 
tos. Restdr.jamos as nossas ao ano decorrmtc. 

A falta de no verão que' passou, fazendo 
directamente, de preferencía, 

qtW aSSlnl viram-

I esentiu.se 

/ 

Denota isto, não ape­
nas a eff,ciencia dos servi, 
Ç0S . da <tEmpresul1> e. a 

seu dirigentes, mas tam bem, e muító eiO, 
dessa «EmprezulI em contribuir para 

1I08sa terra. 
E o altestado de"se CT. que· podendo a 

antigos mananciaes, lTmltur se á 
l!ciX8ndo o povo 11 mercê da,; 
ｾｵ｡＠ induõtl'ia sem mais dispcndios, 
tal' a 

e a 
hesitou em oHer­

mllhareô de 
que, em OCCaS1QeS 

no armo corrente, e. '1QSSa 

dos ｴｲ･ｭｾＢ､ｯｳ＠ prejuízos nou 

Estufas 

Fornos eletricos 
ineza 

1\lmoradas "j('tricas 
cab, 

dt:'saper­
os suiba, e 
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tos deuses, 
jame;-.te a miscricordia grá. 

que slltísfizesscm as 
insatisfeitas e os ego 

ismos deSenfreados. 
Num ponto, não Oll­

sam beíiscal·(} os seus adversarios 
sido Nerêu Ramos alma da 
em Catharina. 

só 
da sua gente. 

ptl,ira muito alto, dahi o vozeario dos que ras 
penumbra _ . 

de todos os tempos ... 
certo rei da Etru:rill, por-

mais do que a sua corôa reca· 
raras, mandou, seus sol-· 
o sol ... 
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nUcn­
neces- ' 

Hospital de Cu. ＮｖｾＧＧＧＧＧｈＢＢＬＮＬ＠ pelo bem 
a dirccção do populações.

clinico dr. Oswilldo movimento de renova. 
é um estabelecimento que se operou em todo 

modela ( no que respeita !! apoz a mraflcada 
organisa,;ão interna. de tem em

As dclÍGlcncías resultantes um magnífico e sa 
da falta de aloj,\!nento5 exemplo.
supridas pelo esf }rço e poiltica de campenado

do seu não é p'resentémente quem 
o eOrpê) clinico que determina os negocios admi· 

ali trabalh,\ e :pelo carinh,) nistrativos. Não ha mais re­
piedoso das generosas irmãs. gulas ql.le imponh'am draco 

Amda agora, foi ali ir:sla, MAX nianumef.lte a sua vontade. 
lado um pfi vilhão, em que PRESIDENTE. DO CONSELHO CONSULTIVO • Hoje a opa 
se aproveitou todo o mudei, ra.se . dentro das convenien 
ramento do antigo «Eden-Bane que 

se adaptou para 
não do filhotismo 

annos, arras 
absorv,:,nte que dominou 

go á velhice á beira do a-
Os serviços de 

fíados a outro 
o dr. 

mes de 
executados em 
zêlo inexcedível, podendo 

da fiscalisação ser 
excedido, 

, revolucionaria ini 
Sí. dr.Placído Ollm. 

fi sua 'aetuílç5.o 
passos fIrmes e seguros 

de um ambiente de 
honestidade, que e bem () re· 
flexo do ｣｡ｶ｡ｬｨｾｩｲｩｳｴｲＮｯ＠

luto de seu illustre 
coronel Gomes, figura 

seus des;:endentcs os eXemplos 
de' a!candoracto civismo, deve 

tem ver esses exemplos 
vidas ft luz: clara dS' e progresso de 
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Spnl\o IÓl'll o ul'tigodo S,'. dizendo 
falar:i1os.· Hcspondemôs

Claudio Mira, que (l' I'thiea nos mos fiodisp'ôtcle «ÍodoSlt 
obriga a ｩｭｈｾｬＧｩｬＧＬ＠ • Folha Nova. srm quandoquízessem •.. 
ｩｬｨｾｴＨＬｉＧＭＡＧ･Ｍｨｪ｡＠ de volver a tOCilI' 110 A's 10 horas. outra o 
｡ｴｩｾｬｉｬｉｬｰｴｯＮ＠ ven:a-nosde que o torr>àsscmos publico, 

Por oulro lado, o U('sPjo ､Ｈｾ＠ IIl's: ､ｩｾｰｯｳｴｯ＠ a ccomer,nos injustiça ofl,l9to dei 
f I Vigl'lor tes por causo ções l1ue não pnuicou'c'. aZi'r certos lOlltoS pmpnladm:: so- ,,1.  ­, 
bn'  um. PI'('Il'nSO  assalto  a  esta  noite  passou·se,  todavia,  pletamente  alheio. 

/' J  quilla.  "  ,  Do  sr.  ClaudiO  Mira  recebemos  o  artigo I() II la,  ol'f;a­nus eguii olPnle  OI  Cs- No.  dia  27,  às  9 horas  da  manhã,'  que  abaixo  .vae  transcripto,  em  resposta  ao 
c!an'cPI' qllanto Ila vPl'dade  ｓＨｾ＠ p<lS­ prevenidos,  e cimo,  para  o  que  "désse  que  publicámos  em  nossa  edição  de.26  do 
;;Oll.  e  viesse",  fomos  ao  cop eio  e  para,  não  preterito  mez,  pedindo­nos  sua  inserção. 

). II  h  b'  .  Em  obl'dlencía  á ethica  não  nos­cabe  fUIIla(Ias  CStllf;  eXI> tCaçõef;,  caiH:'- Il erat  osnOSH·S  altos  CQ<;tumclros,
­ ＧｾＧｬＧ＠ gir  ao  que  reputamos  um  dever,  de  come­

IIOS  Ｈｬ｢ｾ［ｐｉＧｶ｡ｬＧ＠ que  a  altitude  til' entramos  na  H:> u,,;cl)tte')  a  tomar  um  ｾｩｮｨ｡＠ lellldade.  '.  '. 
calêsínhu.  S• Folhn :\'ovn»  obed('ceu d  urr:  prin­ egue  o  artigo: 

Ali. encontrá mos  O  sr.  ClutJclio  Mira,  ­Sr.  Redac,tor  de  ao  • Por  Deus  e  pela 
eipio, sagrado, (1<, que  não  ahdi·  em  companhia  de  dois  moços seus .ami  Pstna.  ­o jornalsinhO  que  tem  o  lema  11. 

carPIllOS,  qual  sl'ja  o de aprpcim'  gos.  Imediatamente  a  e\le  nos  dirigi.  cima,  afastando·se  dos  seus  afazeres  «do-
'• .1 I 

Os  ｬｉ｣ｯｬｬｬＨｾ･ｴｭＨＧｮｬｯｳ＠ Sl'gulluo os (ic·  mos,  inquerindo  o  que  de  nÓS  pre· 
tanws  do  spu  criterio.  tendi!\. 

U  facto  de  outros  cOtlfrades,  a'  Tomando  assento  a  uma  das  mezas, 
ｊＱＰｾＬ＠ o  sr.  Claucio  MII'lI  e  os  dois  .mo-

qUt'1IJ ta IVPZ  UH'11101' coubesse,por  1ços  que  o  acompan Hl\'am,  mostrou'se
obrigação,  tnltal'  do  assumpto, 

O  Ilr.  Claudio  Mira  !,u' preIJendido  com 
nem  uma  palavra  terem  dito  a a  nota  publicada  pela  "Noticia",  deda-
lal  rf'speito,  não  (:'1'11  motivo  que  rnr.do  peremptoriamente  ter  estado fóra 
nos  obrigasse,  como  elles,  a  si­ de  todas  as  cogitações qualquer  assalto 

"F  Ih N  "  E  I
lenciilr.  a  .o  a  ova "  .  xp Icou·nos  o  que 
,  Estamos  aqui  para  cumpl'il'  u­ se  havia  passado  na  "Noticia",  mOS'ros_gajos  aqui  nascidos­falem  o portuguez? 

trou  li sua  magua  pelos  commentarios  Não. 
ma  alta missão,  que não  pode  fí- 'por  nos  reitus  quer  p.m  alemão,  quet 

..r  t .1  d .,
ｭｬｴ｡ｲＭｓｬｾ＠ a  ue espec auores  °que 
possa  agitar  ou  Im pressionilr  a 
opillião  publica. 

1),'lqUI'  O  IlaVerl'IOS  unll'ttl',I O (Ie-
1 A.- U 

sassombradamente  O  nosso  nesa-
. 

cordo,  ｾｭｴ･＠ 1'1  moportuna destrui-
ção  dl'sses  cartazes im ploradores 
de.  um  obulo para milhart's de ho-
mens,  mulheres  e  creanças  alle-t 
mãs, a  debater­se  presentemente  decorreu  serena,  dentro  das  normas  da  to  "perú  de  fóra,"  para  estarmos  Ihe'dando 

OOS  IIOrrores  apavorantes  da m!-
spría  e  da  forne. 

.E  isto,  porque  ninguem  pode-
rá  dizer  que  a  mão  que hoje nos 
péde  pãO,  não s('ja amanhã a  mão 
que  nos  ué a  esmola... 

Como  é  sabido,  «folha  Nova:>,  em 
sua  edição  de  26  de  Outubro,  comen· 
tando  os acontecimentos  relativos  á des 
truição  de  cartazes  e  taboJetas  em  lin. 

Quanto  ás  credenciaes perguntamos:'Quer 
em  portuguei,'  relEÍtivíimente  àct arran.  o  senhor  ,fornecel­F1S  ou  di;er.nlils  em  .C!lS8.  

cnmento  dos  cartazes  e  taboletas,  repu  de  quem  iremoll  buscaI­as?  
tando  injustas  as  considerações  feitas  .Seu»  Mimoso!  QUálquer  brasileiro'  da  

d '  ­ <1  "gema"  lem  cradenciaes  bastantes  para  ta· em  nossa  e  Iça0  ue  vespera.  bpar  a  oca  a  estrangoiros  atrevidos  e'  ou­
Com  lude  franqUt:za,  exposéll'osao  sado$,  sejam  eles  alemães  ou  portuguezes. 

sr.  Claudio  Mira  os  motivos  justificatí­ Dentro  do  Brasil.  pelo  espirito  fraterno 
vos  do  nosso  desacordo,  ticando  elle  que  aqui  reine,  todos  são  irmãos,  sob  a 
no  seu  por.to  de  vista  e  tlÓS  no  nosso.  bandeira  desta  Nação  uma  vez  que os meEo 

E,  nada  mlllS  se  passou.  mos  saibam  respeitar  a  Iingua,  usos  ecos· 
tumes  dúli  filhos  natos  desta  mesma  terra. 

E'  mister  confessar  que  a  palestra  Depois,  "Geu"  Mimoso,  o  sénhor e  mui. 

boa  e 'ucaça­o  explica"ões.
U  •  T 

A's  2  horas  éramos procurados  pelo  Compete  agora  ás  autoridades  lomár  as 
sr.  Leol1ard0  Eberhardt,  que  nos  fez  providencias,  de  forma  a  ser  regularísado o 
as  declarações  publicadas  em  separado,  ｡ｳｾｵｮｴｵＬ＠ afim  de  evitar  outros  dir.sabores. 
e  áç  3,  O  sr.  Ernani  Bessa,  pelo  tele. 
phor.e,  reahrmava.­nos  ser  inverídico  o 
boato  I elativo  ao  assalto  que  se  dizia 
premeditado  contra  a  ｮｯｳｾＡｉ＠ tenda  de 
ｴｾ｡｢｡ｬｨｯＮ＠

Fomos  procurados pelo  sr. Leonardo 
Eberhardt.  que  Il voz  publica  vinha 

'gU!\ alemã, e:ltteriorbou  o  seu desacordo  apontando  como  tendo  sido  um  dos 
pela  inopol'tunidade  do  occorrido 

A's  8,30  horas  da  noite,  pelo  tele· 
phone,  aJ;uem  nOEl prevenia  de  que um 
grupo  de  rapazes,  que  momento!:.  antes 
haVIa  estado  na  redacção  de  «A  NOli-
cis:!!,  so!icÍlanlo  a  publicação  de  um ar-
tigo  contra  /lI> considerações  por  nós 
feitas,  o  que  lhe  fôra  recu"ado  por  a-
quelle  cllado,  se  prrplrll.Va  para  assúl 

'I tm  es l.8 tenda  com intUitos  depredativos 
, Sen, afobamentos  ｴｯｮＬ￡ｭｯｾ＠ as  neces 

sanus  prOVidenCias  e fícámos  aguardar.-
do,  l'<,renamelllc,  os  lIcontecime:lt.os. 

componentes  do  grupo que  tomou parte 
na  desfi uição  dos  cartazeS. 

Declarou­nos  que  ｮ･ｮｨｾｬｉｬｾ｡＠ interle· 
rén.;ia  dlrecla  tf've  em  tal  ocorrenci'l. 

'Apenas,  havendo  entrado casualmen-
to::,  acompanhaco  do  sr.  Ernani  Bessa, 
no  ｲ･ｾＡｉｉｵｲ｡ｮｴ･＠ do  sr.  Dietrich  Bade 
o'de  se  encontrava  Ulll1 dos  certJzes 
imploradores  de  um  obulo  para  os  fa· 
mintos a\lemães,  traduzira  o  que  o  mes-
mo  dizia,  servindo,  a  seguir,  de  mtcr· 
preto  na  conversação  entre  o  sr.  Bessa 
e  o  sr.  Sade  fi proposíto  do  caso. 

mesticos:»,  s:ihiu  na  SUl> edição  de  26  de 
Oulubro.  com  um  artigo  de  fundo  deve'lls 
«petulante.» 

O  artigo  em  questão  tem, o hlulo ds «Ex·  . 
cessos"  e  no. ｾ･ｵ＠ conteudo procura demons-
Ir.ar  ser  um  eXCCbEO  e  um  àto  natlvista,  ler­
mo!;  nós,  sumariamente,  tirado  cartazI:s  to· 
lalmtmle  escritos  em· allemão  :le  diversos 
locnes, 

Diz.  lambem,  o  ｾｲｴｩ｣ｵｬｩｾｴ｡＠ não  termos' 
nós  credenciaes  para  tal,  competi'ldo  "  áto 
a  outros.  Mas  <seUl> ｍｩｭｾｳｯＬ＠ scni  dema­ ,
si lido  patrioti;mo  pretender>se  que  bresileí. 

(a}  ClaUdio  Mira." 

Duas  leves  observações  nos cumpre  fazer 
ao  :nissivista: 

Primeira:  ror  muito  cioso  que  seja  o sr. 
Claudio  Mira  pela  lingua  Verl1l1cula,  mais 
do  que  nos  (,  não  é  decerto,' que  encon· 
tramos  as  primeiras .Iuzes  do  espírito  no  e· 
vangelho  híslorico  dos  "Lusilldos,"  dO  épi-
co  imortal  Luiz  de  C.amões. 

Segunda:  ａｾ＠ credenciaeQ  com  que  co-
mentámos  ° ocorrido, forem as m.:lsmllS  com 
que,  desllsllon;bradol  como  ninguem  mais 
por  essa  êpoca.  px:ofilgllmos  em. arligos cano 
dentes  e  escaldanles,  como  "0\  Salto  dos 
AngorlÍs"  e  outros,  O barbáro '. assassim:.to 
de  que  foi  victima 'seu  illustre  e  saudoso 
pae,  tombado  trlliçoeirr.mel1te  na  sua tenda, 
em  l1o10caus:o  li liberdade  do  pensamento. 

Ponha  o  sr.  Claudio  Mira  a mão na cons-
ciencin  e  lerá  de  chegar  ÍJ.  conclusão de que 

ter  ido 
publica-

li melhor  "casa"  não  podcriamos 
"busclIlr"  as  Ｂ｣ｲ･､ｾｲｴ｣ｩｬｬ･ｳＢ＠ plll:a  ti. 

ç!\o  do  nObSO  arligo  ·'Excessolir.,', 
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AGAtETADE 
allemii do seullltimo 
Inngo artigo faZtmdo blague em dos 
serViços de Hygiene ｾｨｴｮｩ｣ｩｲｮｬＮ＠ diz.lndo en 
Ire outras cOi.lI!, ter a respeçtívaDlrecto· 
da pelo orçamento, á .sua disposição, nada 
ｭ･ｮｯｾ＠ do que 1:10 contos .Ie reb, verba 
estu que OUSi\. uffmnar, sc r exclusivamellte 
g!\>ta peloprimelru districto (hír.ville) sem 
que um real almeje chegar 1105 enteados, 
que 3;10 Jaraguà, Bnnanal e Hllnsa. 

Acr«"centa 11 GAZETA que. SpeZfll' disto 
fi D.rectoria de Hygiene manda apregoar 
aos quatro ventos, por intermedio da imo 

lar" 
PNque os ｲｾｅｎｔａ＠

foram. dahá (l dr. Lut? debellando o 
impaludismo gratuitamente te.• sem quinino. 

Quando ao pão fnlta o iniolo, come-se a 

ú dlll 
do,pol' isso, em fi 
e dada ainclaltn 
mente de uníalinll\U.,":'}"1 
com o "eajustamento .. ,algUtHilS 
IWQas em nossa machina' dei 
pressão, "Folha :soya"sóvoltará. 

No alcance de qualquer' bolso são a circular na proximaterça-feiraJ 
paginas, queI

côdea ... 

ｰｲｾｮｳ｡＠ teuto-brasileira, a mllgnificencia eg· 
plendow,;a dos seus serviços. 

Along,trldll"se em considerllções apimen-
tadas,  termina  o  articulista  por  dec1cuIH, 
que  apesar de tlppelidarem  de louco  (spltlen)
° dr.  Lutz  ｌｵｾ€Ｌ＠ conseguiu 6SIe clinic'), sem 
dispenJio  de um  vtntem  e sem ser  director 
do  Hvspital  (dlróctorifl  esta  que  e a  meni· 
na  dos  seus  olhos),  fazer  mais  em  Jarllguá, 
do  que  tudo  quanto  em  identic:!  sentLlo 
roi feito  em  Joinville. 

Antes  de  tudo,  epreciso dizer que  a  séde 
deixou  ce  ser  :nadrasta· dus  Dlstrictl)s  para 
del!es  passar  a  ser  mãe,  no  dia  em  que 
reduziu  de  20  para  10  por  cento  as  con· 
triIDUlçõe,;  distrlctae§,  o  quo  somente  se  re· 
gistrou  com  o  ｡ｊｶｾｮｴｯ＠ do  novu regimen. 

ｄ･ｰｯｬｾＮ＠ ￩ｾ＠ forço.lo  tambem  salillntar,  que 
11  G<'.ZETA falseia  a  verdade  quando  decla· 
ra  que  a  ｈｹｾｩ･ｮ･＠ ab50rve  annus.lmente 130 
conlOS.  . 

O  Ａ｡ｰｾｯ＠ da  GAZETA  está  em  haver 
eoglobaju  Hygiene  com  Assistencia  §'1cial, 
esquecida  de  que  não  só  O Hostipal  ｾｵｲＺ￭｣ｩﾭ
;la!,  como  o  k;ilo de Orp!lãos e  H:>5?icio  de 
Alienado"  vivendo  a  expensas  exclLlsivas do 
primeiro: Districto  (JoinvH1e).  cobre11  com 
o  manto  phllantropicu  de seus  b!"eficíos  s 
todos  os  Dlstrictos  restantes,  CG tno  J31 aguá,

! \ Bananal  e  Han'a. 
I!  Deem.n05  os  noõSos  ｩｉｉｵｾｴｲＨＩ［＠ confraJes da 

•  GAZETA  a  honra  de  vir  li 11  dia  a  JOiiWII. 
le  ｡ｬｭｯ￧｡ｾ＠ comnosco  que  nos  comprazere· 
mos  611  leval­éls  ao  ｈｯｳｰｩｴｾＱ＠ onde  oneon' 
trarão  quatro  ｩｮ､ｩｧｾｮｴ･ｳ＠ nascidos, criados  e 
baplisldos em  Jarngua;  ao  ａｾｩｬｯ＠ de  O"ph'ioq, 
onde ･ｮ｣ｯｾｬｲ｡ｲ￠ｯ＠ trez  ｩｮｴ･ｲ･Ｌｾ｡ｮｴ･Ｍ［＠ creanÇlb 
tambem  !l"tumes  dessll  florescente  villa;  e 
prH  ultimo,  ao  Hospi.:io  de  Alien Id'ls  on:le 
encontrarão  um  I.)uco  que,  emO(lra  dahi, 
não  é,  (por  e:nquanto). o  dt.  Lutz  Luce.. , 

:\ J  urtigo  da G.'\ZETA,  só ｩｬｾ＠ ll'n p )I1to 
em  que  a  verdaJe  NsplanlacQ rlil<hmaJa de 
illumínlHlls:  E'  ql!ujQ  disC0rh  rl,  epilr,:. 
to  de  LJUCO  (splee:l)  da';,)  ao  dr.  Llllz. 

:­l35se  pClIitO,  si,n, cooçordamJs com  (J nos 
so  brílhafltc  ｣ｏｬＱｲｲ｡､ｾ＠ jaraguarens2.  De  ｉｏｬｬｾｏ＠

os  pl'eços  das O numero  de 24 
CASASPEílNAMBUCANAS hoje damos,  mostra  bem  do  es 

Lindos  padrões  _  COres  fixas fOl'Qo dos  que nesta  tet'lda mou 
......,­­­­:­­­­­­­­­­­­­­ rejam  e  do  desejo  intimo  de  1'0 

Ate  esta  ､｡ｴｾ＠ foram  rece'oidos  ﾷｏｾ＠ seguin-
ｴ･ｾ＠ donativos  destinados  aos  famintos  alie· 
mães: 

Com  2.000$:  «Empresul.. 
Cum  ＱＮｏｏｏＤｾ＠ Carlos  HoepcKe  S.  A, 

Joinvllle. 
ｃｏｾｬ＠ 500$:  Brandt  & Cia. 
Com  200$ Hans  von  Wangenheim 

e Oito Gerken. 

CE.tharwense,  Boehm  &  Cia.,  Dr.Hafner, 
Jorge  Keller  e  Wetzel  & CII!. 

CO'lI  50$:  Pedro  Mayerle,  Werner  Metz, 
G"rm6.no  Steín.  C"lin  & Ci!\  Frau  Joan:11! 
Rdner,  101\0  Pieper,  Delítsch  Irmãos  Jor-
gl  Trink; & CUI.  A.  Winkelshuetten  ｾ＠ OUo 
Lepper. 

Com  20$:  Schuler,  H.  Síndl,  Hendel, 
Harry  Schmlllz:,  Lothar  Herrmann  Albert 
Boro ;cheio.  R,chard  H.  fbnnig,  M: StorCh 
&  Cla.  e  Th.  Gronday. 

Com  10$:  ｈ｡ｮｾ＠ Guilller.  Terhart,  ({"r. 
senacll,  Paulo  RéOSl,  GuiJo  HJfmam,  Hnns 
Hau,er,  Vicente. Mueller.  Ger'lart  Doch!er e 
ｾｾｸｾｾ､ｲ･＠ [)oeh let',  ｾＮ＠ N. e  ｂｾｬＧｴｨｯｬ､＠ Teich­

COITl  5$: 
p ,u'o  lbst  hWiol',  ｈ･ｲ｢ｾｲｴ＠ Bussmann. 

H ",bsl'[  V'l "mer,  ,­\rnoIJ  ｾ 'w; e  FrilZ SjPp. 
Com  3$: 
Walda'l1ar  Mertens.  Arthur  NaS5  e  A.Gnen lilr. 

Com  2.1>:  U,11  !tO'101ly  no,  R,inh llJ,  VI-
ccnte  Correia  e  I rene  Pro,,;.. 
C )'n  1$: Rudi  SIM]11  e  Hermes  HllepfJ'cr. 

compensarmos  de  algum  modo, 
o  penhor  genel'OSo  dos  nOSHOS 

amavois·.leitol'es. 
­

ANlfIJLAÇ10 
Não  foi  para  nÓSSUtpreza  a  annu-

lação  do  pleito  catharinense.  Motivos 
especilies  nos  levavam  a  essa  convic-

ção,  mUIto  embora  alguns  influentes 
Com,  100$: Henrique  Meyer,  ｃｾｲｶ･ｊ｡ｲｩ｡＠ locaes  dessem  o  caso  como  absurdo, 

Duas  coisas,  entretanto,  é  mister  sa· 
lientar:  Primeira:  Que  nenhuma  respon-
sabllidade  cabe  ao  Governo  nem  ao 

Partido  Liberal  na  escolha  das  sobre 
cartas,  pOr  haver  essn  escolha  sido 
fcite.  exclusivamente  pelo  Tribunal. 

Segunda:  Que  o  facto  de  haver  si-

do  annuladv  um  pleito,  cuja  represen-
tação  era  co,1stituida  totalmente  por 
elcrnc'ntos  governamentaes,  vem  mos 
trar,  Ser  facto  Ínconteste  nos  modernos 
tempos,  a  independencia  do  Pod<;r  Ju. 
dlcial,e  cQn:;;equentemente  a  pureza  do 

regimen. 
Ddda,  í'orem,  a  demora  que  houve 

r:a ､･｣ｉｾ￣ｯ＠ do  Tnbunal,  Santa  Catha-
rina  fica  ínhibida  de  tomar  parte  na 

abertura  da  ConstitUinte,  desaire  que 
f'c'lmos  dev(:mdo  a  certos  elemen:os des 
ｰｾＬｴ｡､ｯｳＬ＠ que  não  tiveram  rebuço,  por 
urna  qu,"stão  de  egoisrno  pebsoal,  em 

Ale  0gl'  data,  P Jrtnnt",  IOc!ulda  a  "uo,·  sa.;r1[l;ar os  interesses  sacratíssimos  do 
cripçib  feita  nJl,  ｴ･Ｌｴｾ＠ C,lmmem  'Cátiva  do  Estado,anniversario  do  Iv!  Hccll.1  HlOdemb.trgo,  
cjltc  l'el1Jeu  ＲＶｾＬ［Ｚ［ＶＧＩＺＩＮ＠ a  imporlanGÍIl  tl)tal  Todavia .•.  Qlem  sabe?  A'8  vezes  

,,',u  tem  ()  dr,  LUIZ,  ｭ｡ｾ＠ é  nau·\'  arrecadada  & de  5.689\1;600.  ｄｾｵｳＬ＠ escreve direito,  por  linhas  tonas... 
ＧＭＭ｟ＮｾｾＭＭｾＭ｟ .. ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟ＮｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭﾭ
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Um 
tanto, a 
amal.a 

Efissa 
mais 

OUwii".w 
de apenas . . , E tiO . en, 

homem que, por 
!o'rnou se seu maioy per 

segUidor 
estrella do Jilm da 

provard seu talento 
J!!;,UJla"-.,,Uo 

110 tem/Jo 

mulher tinha o 

Tradl'!' IIO!'lI 

Revolu, 

di/'dto de 

"H" I 
Iha"ol!! 

｡ｾ＠ ;mI,UJlSlI!I IndJ>lh'llJlçõel!) 

eneontli"RI"eiOã 8el!l1l\pre 

NA 

Cumisas ｾ＠ Etc. 

Lnvoura . Transmissão OIeos· L()co mo­

silnÍ/.arios· Hebidas - Conservas etc. 
- Vidro 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Io 
exclama:  

"Salvemos o mundo, dando  
pão ao Povo".  

ￃｾ＠

Dando pão 

If I 
spricht:  

"Retten wÍI' die Welt, indem wir  
､ｦｾｭ＠ Volke Brot geben".  

Ja, geben dem 
Volke aus der 
"Padaria 8runkow" 

preços da praça  

id I 

I 
e 

.. 
10 
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